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Uma caminhada na praia sempre conseguiu limpar a cabeça de Kimberly à 

noite. Com o cheiro da ilha em seu nariz e o surf quente em seus pés, nada poderia ser 

melhor. Até que ela viu um homem flutuando na água e, a partir do momento que o 

arrastou para a segurança, ele virou sua vida de cabeça para baixo. Duncan Fergusson 

acabou por ser mais do que um turista bêbado. Ele era um pirata escocês que viajou 

através do tempo. Ele tirou o fôlego com beijos apaixonados e uma necessidade que não 

pode ser negada. Isso tudo foi no meio de ajudá-lo a entender este mundo novo que agora 

vivia dentro.  

Kimberly nunca se sentiu assim antes, e seu coração estava em jogo. Será que ela 

encontraria a felicidade nos braços de Duncan? Ou será que o pirata Ceifador das Trevas 

voltará através da história com seu coração roubado em seu poder? 
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COMENTÁRIOS DA REVISÃO 

 

MIMI 

 

Achei muito interessante a história e muito, muito quente. Apesar de não serem 

da mesma época, Duncan se dá muito bem com Kimberly, ela o tira da água para um 

mundo totalmente novo e cai de amor por ele. Num livro que o amor pode superar o 

tempo e espaço, Dahlia mais uma vez nos leva a pagar calcinha em sua imaginação. 

Leiam e comentem. 

 

ANGÉLLICA 

 

Caramba, esse foi do tipo UAU!!  

Duas personagens fortes, determinadas e que adoram a reconciliação e fazem isto 

em um excelente exercício e estilo. 

A autora mostrou que é atemporal, imaginativa sem ser louca. 

Vale OMC! E quem disse que foi um sacrifício? Que nada. Boa leitura! 
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PrólogoPrólogoPrólogoPrólogo 

 

Os ventos que esbofeteavam o navio fez balançar tão perigosamente, que Duncan 

jurou que os lados de seu navio iriam tocar as águas turbulentas que os mantinham à 

tona. Em torno dele, o som de tiros de canhão ecoou junto com os gritos de seus homens. O 

cheiro de pólvora foi realizado na fumaça que os cobriu juntamente com as multidões de 

chuva que caía. Ele limpou fios de cabelo escuro de seus olhos e desejou que tivesse 

conseguido a moça no pub, para cortá-lo como ela queria. 

Ele limpou o fio escuro de novo e gritou ordens para seus homens. 

"Larguem as velas e prepare-se para embarcar no maldito cavalo de guerra Inglês!" 

O grito uníssono de "Sim, capitão!" subiu, e ele viu seus homens se movimentarem 

com fervor. A antecipação da luta encheu seu sangue e fez o seu ritmo de coração aumentar 

em seu peito. Este era o seu destino agora, defender seu povo e terra, tendo para o mar e 

bater os bastardos ingleses onde dói, em suas bolsas de ouro. Desde que a Escócia decidiu 

romper com a Coroa Inglesa, seu pai tinha sido morto e a propriedade da terra para as 

gerações Ferguson havia sido tomada por alguns pomposos intitulados Senhor que fez o seu 

povo sofrer. Agora, no Golfo do Corrryvreckan perto da ilha de Jura, ele lutou contra o 

décimo quinto navio Inglês. Eles o chamavam de tirano e colocaram um preço de 30.000 

moedas de ouro em sua cabeça. Duncan jogou a cabeça para trás e riu de alegria. Será um 

milhão antes que eu termine! Eles pagariam seus narizes ricos para o que tinha sido feito a 

Duncan Ferguson e sua família. 

"Capitão, o arraste de redemoinho os tem em suas garras.” Seu segundo em comando 

chamou ao longo dos ventos uivantes. 
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"Sim, chegou-se ao seu lado para trás, e vamos embarcar longe do atual e levá-los por 

tudo o que tem!" Duncan deu um sorriso e deu a roda uma vez brutal. Seu navio não foi 

chamado de Ceifador das Trevas por sorrisos e gargalhadas. 

Levou navios para a morte e os homens nele, montados no interior de um túmulo de 

água. 

"Os homens, senhor, eles acham que esta tempestade tem sido feita por 

Nechtan! Enviado para puni-los por nossa pirataria nas suas águas sagradas." Collin surgiu 

ao lado dele, e pilotou seu navio para uma posição perfeita. 

"Pelos deuses, Nechtan elogia-nos para o que estamos fazendo!" Duncan rosnou. "Ela 

não iria contra seu povo para os impuros ingleses que nos enganaram para fora de nossas 

terras e nossas casas, as nossas mulheres e os nossos filhos!" 

Duncan enviou um clarão de fogo a Collin. "Diga a qualquer homem que não queira 

lutar, ir para as águas. Eu não vou ter covardes a bordo de meu navio!" 

Collin assentiu rigidamente, mas Duncan viu medo em seus olhos, e ele foi para 

espalhar a palavra junto com a tripulação. Esta foi uma tempestade feroz, mais dura do que 

qualquer outra que tinha experimentado em alto-mar. Mas Duncan sabia que nestas águas 

uma tempestade do mar pode ser tão silenciosa como um gatinho ou como um rugido de 

leão e derrubar um navio. Duncan voltou sua atenção para trazer o próximo o Ceifeiro da 

morte para o navio Inglês. Ele podia ouvir o gemido de vigas de madeira quando 

relutantemente mudaram nas ondas antipáticas que golpearam os lados. Um grito se 

levantou de seus homens. Mesmo durante os sons do vento, podia ouvir o medo em suas 

vozes. Em um instante, o navio Inglês foi puxado para dentro da banheira do redemoinho. 

Sua generosidade, os homens e todo o navio sugado para dentro do mar, desapareceu 

para sempre. 
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Duncan sentiu a atração em sua própria embarcação, como foi agora preso na mesma 

corrente que levou o navio que era para ser seus despojos em alto-mar. Não o meu navio, não 

hoje à noite! Duncan pensou quando virou o leme com raiva em outra direção. 

"Homem as velas! Pegar o vento. Não vamos terminar essa noite ou qualquer noite!" 

Ele rugiu. 

As velas desfraldaram, e o vento encheu a tela. Ele podia sentir a força quando 

começaram a sair da atual. Os homens aplaudiram, pensando que estavam seguros, mas logo 

suas vozes foram silenciadas pelo medo e surpresa. Fora da curva, algo começou a se 

formar. Os olhos de Duncan seguiram os redemoinhos brilhantes de azul na água. 

"É Nechtan! Ela veio à vingança dela para nossa pirataria em suas águas! Estamos 

perdidos, estamos todos perdidos!" 

A voz de Collin era estridente no ouvido de Duncan. Duncan manteve os olhos sobre a 

massa que espumava e formava no mar. Se eles tivessem escapado de um redemoinho só 

para ser engolido por outro? Ele pensou: Talvez seja Nechtan. Se assim for, os seus homens 

haviam seguido para os mares. Foi ele quem levantou o grito de manifestação contra os 

Ingleses. Ele não deixaria seus homens serem punidos por aquilo que ele tinha começado. 

"Collin, assuma o leme." Disse Duncan. Quando os olhos de Collin mantiveram fixos 

firmemente sobre a massa na água, Duncan tomou-o pelo ombro e sacudiu-o 

ferozmente. "Collin, le def dia, venha a vida, homem! Assuma o leme e segura-o firme sobre 

este curso. Ele irá levá-lo para o início do Jura. De lá, siga para a nossa ilha e leve nossos 

tesouros. Divida-o entre você e os homens. Cada um de vocês merece a sua parte justa por 

tudo o que fizeram! Leve-os para casa, Collin, para as suas famílias. Pegue os botes salva-

vidas e destrua o navio. Vá a terra e comece sua vida de novo!" 

“O quê? Por que, Duncan, por quê? Vamos segui-lo em qualquer lugar. Você sabe 

disso." Collin gritou. 
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"Sim, eu sei, meu amigo, mas eu não terei ninguém punido em meu nome." Duncan 

bateu com a mão no ombro de Collin. "Viva bem." 

“E depois?” Collin gritou acima dos ventos que começaram a uivar novamente a sério. 

"Dê a Nechtan o que ela quer, um sacrifício." Duncan murmurou. 

Ele correu pelo convés de seu amado Ceifeiro da morte, não girando quando os seus 

homens gritaram para ele parar. Ele pulou para o lado de forma fácil e mergulhou na massa 

rodopiante de água colorida pela magia de sua deusa do mar. Era quente contra sua pele, 

mesmo sabendo que nesta época do ano, a água deveria ser fria, mortal. As terminações 

nervosas da pele dele vibraram quando afundou, e água encheu seus pulmões. Ele não se 

sentia como se estivesse se afogando. Não, ele se sentia como se estivesse sendo sugado para 

baixo, cada vez mais fundo em profundidades que ninguém nunca tinha visto. Seu último 

pensamento era Ceifador das Trevas e sua tripulação, e flutuou para longe no esquecimento. 
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Capítulo UmCapítulo UmCapítulo UmCapítulo Um    

 

A água batia contra a costa quando o crepúsculo tomou conta da ilha de 

Barbados. Banhando a praia à primeira luz luminosa da lua cheia da noite. Kimberly ficou às 

portas abertas deslizantes que levaram à sua pequena varanda e olhou para a areia. A cena 

ainda fez seu fôlego cada vez que ela a viu. Beleza original de tal forma que não podia 

imaginar viver em qualquer outro lugar, além da ilha onde o ar cheirava como mangas e 

maçãs misturadas com açúcar, com a brisa do oceano. 

Uma carranca substituiu o sorriso que tinha estado no rosto apenas momentos antes, 

quando ela ouviu a risada indisciplinada e opressiva da música que vinha do único hotel a 

um tiro de pedra longe de seu pequeno chalé na praia. O hotel tinha entrado e comprado a 

maior parte da terra ao seu redor para se expandir. Agora, o que tinha sido uma comunidade 

pequena, tranquila à beira-mar foi quebrada com os sons do rock and roll, em vez de música 

calipso e o tilintar de máquinas caça-níqueis e risos bêbados. Houve mais de uma ocasião em 

que ela acordou para encontrar um turista estranho desmaiado em seu convés. Mas uma 

panela cheia de água fria iria buscá-los acima e fora de sua propriedade rapidamente. Foi ela, 

e um punhado de outros proprietários que amavam muito a sua fatia de céu, que decidiram 

ficar. Então ela lidou com as festas noturnas e ruído alto, escondendo-se em sua casa e 

pintura com um frenesi.  

Mais um conjunto de sinos de alarme e um guincho agudo disse Kimberly que havia 

outro vencedor no hotel. Ela fez um som frustrado em sua garganta, antes de deslizar as 

sandálias de seus pés e pisar na areia ainda quente do sol do dia. Ela sabia que uma 

caminhada na praia faria sua mente boa, e poderia voltar a trabalhar na obra de arte que será 

a peça central em sua abertura na galeria. Estava indo para ser sua primeira exibição grande 
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como artista. Assustou e excitou todos de uma vez que parte da ilha de maior prestígio, e 

alguns dos Estados Unidos, estaria olhando para seu trabalho em apenas algumas semanas. 

A cada passo que dava, os sons da vida noturna se desvaneceu, substituído pelas 

notas serenas de Barbados à noite. Enquanto a água espumosa quente do surf lambia seus 

pés, ela podia ouvir o chamado dos pássaros a noite da ilha e do vento através das palmas 

dos coqueiros que ficavam em parte da praia. Ela olhou para o oceano e as luzes sobre a água 

pararam frias. Que chamas azuis? A boca de Kimberly caiu aberta, enquanto observava as 

luzes dançar na água. Talvez fosse o submarino da ilha fazendo um passeio 

noturno? Perguntou-se, mas a olhar para onde as luzes estavam, era muito próximo do recife, 

e o submarino poderia ser danificado nas rochas afiadas. De repente, a água atirou para cima 

em uma massa de ondas de luz e rugindo. Kimberly pulou para trás em choque e observava 

como a espuma se acomodou no oceano, o mar estava em paz mais uma vez. 

"Ok, isso não é assim um submarino." Kimberly murmurou enquanto caminhava pela 

areia. 

Ela olhou para o oceano novamente e perguntou se deveria chamar a polícia ou a 

guarda costeira. Para dizer o que exatamente? Pensou quando mordeu a unha. Oh, eu vi um 

pouco de luz no oceano que jorrava para cima como um gêiser, e em seguida tudo voltou ao normal. 

Isso daria a ela uma viagem para o hospital mental e o novo título de artista louco na 

praia. Ela voltou a olhar para a água e, desta vez, viu algo flutuando sobre as ondas calmas 

agora. Não era algo, mas alguém, porque ninguém poderia confundir a forma de uma pessoa 

flutuando na água. Ele era um homem, tinha que ser. A forma era muito grande. 

"Santa merda, inferno santo." Kimberly ofegou quando entrou na água. 

Ela agradeceu a Deus, que decidiu usar shorts de algodão e um top. Se ela tivesse 

usado um vestido, estaria nadando de calcinha e sutiã. A água ficou nos joelhos e ela 

mergulhou mais fundo, batendo fora para ajudar quem estava em necessidade. O que diabos 
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estou fazendo? Estou nadando para o oceano para salvar alguém que obviamente, não estava lá antes. 

Mas a sua personalidade não era o de quem iria fugir, então ela nadou. 

Kimberly finalmente chegou ao ponto onde o corpo flutuava. Ela estava certa. Ele era 

um homem. Ele era enorme, pelo menos, um metro e noventa e oito. Porque ele era tão 

grande, que ela teve que usar sua força do próprio corpo e da água para virá-lo de 

costas. Virou o rosto para ela, e ele não estava respirando, mas ainda podia sentir um pulso 

fraco em seu pescoço. Seu braço um foi em torno de seu peito, e ela nadou até a praia com o 

outro. Obtendo-o para a areia foi ainda mais difícil do que esperava. Sua massa corporal, 

além do fato de suas roupas estarem encharcadas, tornou quase impossível. Até o momento 

que pegou longe o suficiente fora do surf, Kimberly desabou ao lado dele, ofegante. 

Sem hesitar, ela começou a CPR, enchendo seus pulmões com o ar e empurrando a 

água para fora com as mãos. Por que ele está vestido assim? Como ela continuou a trabalhar em 

revivê-lo, notou as calças de couro marrom de camurça e camisa preta sob a túnica 

escura. Até mesmo as botas eram um traje habilmente feito. Kimberly assumiu que um dos 

navios de cruzeiro que passaram pela ilha estava tendo uma festa à fantasia e ele deve ter 

caído ao mar. Burro bêbado estúpido... Antes que ela pudesse continuar seu pensamento, ele 

engasgou e começou a tossir a sério. 

"Ei, você está bem. Que cruzeiro você estava?" Ela esfregou seu peito irregularmente 

com seu punho, tentando revigorar seu coração em um ritmo constante. 

"Cruzeiro, eu não conheço nenhum cruzeiro." Ele ofegou. "É este o reino da 

Nechtan. Você é uma das suas servas?" 

"Você está brincando comigo?" Kimberly perguntou. "Quanto você teve de bebida de 

qualquer jeito?" 

"Eu não tenho consumido cerveja, minha senhora. Entreguei-me ao seu amante como 

pagamento pelos meus pecados em seus mares." Ele caiu de costas contra a areia molhada 

fracamente. " Foi meu fardo para suportar." 
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"Uh-huh, ok, então eu tenho que, pelo menos, levá-lo até a minha casa para que os 

policiais possam vir buscar o seu atraso bêbado." Kimberly revirou os olhos. "Você pode, por 

favor, tentar ficar em seus pés e se equilibrar com alguma ajuda?" 

O homem levantou-se lentamente. Quando se levantou, a boca Kimberly ficou 

seca. Ele era mais alto do que esperava, e seus olhos azuis cortaram a escuridão. "Eu juro 

para você, minha senhora, eu não estou bêbado. Eu estava no meu navio quando a Deusa 

Nechtan se fez presente. Eu sacrifiquei-me a ela para salvar a minha tripulação." Suas 

palavras tinham uma nota de confusão e soaram verdadeiro. Kimberly começou a duvidar de 

sua primeira avaliação da situação. Ele falou mais uma vez. "Posso perguntar onde eu estou e 

do que este reino é chamado?" 

"É a ilha de Barbados. Este não é um reino de Nechtan, ou o que você chamou." 

Kimberly disse gentilmente. Ela pensou que poderia muito bem ser possível que o Sr. Alto, 

escuro, e oh tão sexy havia colidido sua cabeça quando caiu do navio. "Quem é você, 

afinal? Você sabe o seu nome?" 

Ele tentou curvar, mas caiu de joelhos. Kimberly estava ao lado dele em um instante 

para ajudar. "Meu nome é Duncan Ferguson, e eu sou o flagelo pirata da ilha escocesa." 

"Caramba..." Kimberly disse em descrença. Isso era muito pior do que ela pensava. 
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Barbados... Duncan nunca tinha ouvido falar de uma ilha com esse nome. Na verdade, 

a maioria das ilhas que ele conhecia eram desabitadas e não tinham nomes, exceto para o que 

os piratas lhes deram. Sua atenção voltou-se para a menina e sua casa. 

Ela usou toda a sua força para levá-lo até a praia e em sua casa, que, como ele olhou 

em volta, era tão incrível como qualquer coisa que ele já tinha visto. 

Havia coisas brilhantes que zumbiam quando ela girou sobre eles. Caixas de metal que 

esquentaram água com um pequeno incêndio que só apareceu. 

E ela lhe entregou um copo cheio com um chá saboroso não utilizado para poções ou 

medicina, mas apenas para beber, disse ela. Sua anfitriã foi de incrível beleza cuja pele 

lembrou do ébano suave que ele havia roubado dos Ingleses. Seu cabelo escuro caíam 

folgadamente, emoldurando seu rosto oval, e os quentes olhos castanhos lembraram de uma 

corça, suave e inocente. Ela sorriu suavemente com sensuais, lábios cheios, enquanto ela lhe 

assegurou que estava seguro em sua casa. Kimberly, um nome que ele nunca tinha ouvido 

falar em toda a sua vida, mas a maneira exótica soou, quando ela disse com um sotaque era 

como o sabor suave de cerveja de mel. 

“E agora, o que vamos fazer com você?”  Ela sentou-se a frente dele em uma cadeira 

que estava cheia de almofadas coloridas. 

"Eu não sei o que dizer." Respondeu Duncan. 

"Bem, você tem que vir de algum lugar. Eu acho que bateu sua cabeça quando caiu ao 

mar no cruzeiro..." 

"Meu navio, o Ceifeiro da morte." Duncan cortou dentro. 

"Você vê, é o que eu quero dizer." Kimberly exclamou. "Você obviamente teve alguma 

perda de memória e acha que é um pirata." 

"Minha memória está como deveria estar." Respondeu Duncan. Ele podia sentir seu 

temperamento começar a subir com esta mulher que morava em uma estranha casa, que ele 

já tinha visto tentar dizer-lhe que ele era ou bêbado ou louco. "Se você não pode me ajudar a 
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descobrir como voltar até o meu navio e minha tripulação, vou me retirar e encontrar uma 

maneira por mim mesmo." 

Kimberly suspirou. "Não em suas calças de couro. Nós vamos descobrir algo. Agora 

me diga tudo o que se lembra." 

Duncan colocou o copo que ela lhe dera no chão e sentou-se. Ele explicou tudo o que 

aconteceu com ele, sua luta com o navio Inglês, o redemoinho nas águas, e a tempestade. Ele 

lhe disse como as águas tinham brilhado e os seus homens estavam com medo. Então disse 

como ele deu o passo final para salvar todos. No momento em que terminou, ela estava 

sentada em frente na sua própria sede. Sua boca estava entreaberta, e seus olhos estavam 

arregalados. 

"Você acredita em mim, Sra. Kimberly?" Duncan perguntou. 

"Só Kimberly. Se fosse Srta qualquer coisa, seria Illaro, mas Kimberly está bem." 

Respondeu ela. Ela mordeu a ponta da unha de novo, e ele podia ver a dúvida em seus 

olhos. "Eu sei que você acredita, Duncan, mas esta história é impossível. Isso não poderia 

acontecer nestes dias." 

Duncan implorou a ela. "Eu preciso voltar para o meu navio e minha tripulação. Não 

acho que foi Nechtan tentando se vingar, mas os Ingleses usaram uma nova tática para tentar 

trazer-nos de joelhos." 

Ela bateu as mãos contra seu joelho. "Não há uma maneira de corrigir isso de uma vez 

por todas. Vamos pesquisar no Google! " 

"É este Google algum tipo de oráculo que pode responder às nossas perguntas?"  Ele 

perguntou. 

Kimberly riu e deu um tapinha no assento ao lado dela. “Algo parecido com isso." 

Duncan sentou ao lado dela e viu quando ela pegou essa coisa pequena, plana e 

sentou-se com ele no colo. Ela abriu e apertou um botão. A coisa apitou e logo foi brilhando. 

"É mágica." Duncan sentiu emoção. 
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"Esta magia é chamada tecnologia." Kimberly explicou sorrindo. Ela bateu nas teclas 

com os dedos que se moviam rapidamente através das teclas. Duncan observou 

curiosamente como palavras e imagens piscaram na tela brilhante, e então olhou para 

Kimberly, que foi, em troca, olhando fixamente para a caixa mágica de metal. 

"Ok, você disse que seu navio era chamado Ceifador das Trevas e você era, bem, o pirata 

Duncan Ferguson?" Kimberly perguntou sem olhar para ele. 

"Sim, isso seria eu." Disse Duncan com orgulho. 

"Arrogante..." Kimberly soou. 

"Como assim?" Duncan perguntou curiosamente. 

"Absolutamente nada." Kimberly assobiou baixinho. "Puta merda, Santo merda!" 

"O que é?" 

Ela virou a tela para que ele pudesse ver, e seus olhos se arregalaram também. Ele 

podia ver um quadro pintado de si mesmo e seu amado Ceifeiro da morte. Abaixo, os contos 

de suas aventuras foram escritas e como ele desafiou as regras Inglesas. 

"O que quer dizer tudo isso?" Duncan perguntou. Trepidação causou seu coração a 

aumentar no tempo. Ele não queria saber as respostas. Não queria ouvir o que ela ia 

dizer. De alguma forma, sabia que seria pior do que ele imaginava. 

"Duncan, se você é quem você diz que é, e pelas imagens, podemos ver que você não 

está mentindo." Kimberly se virou para ele: "Você está muito, muito longe de casa." 

“Que distância? Eu naveguei as águas do Caribe antes. Estou só longe de casa por 

alguns meses." Duncan se levantou e começou a andar. "Eu posso navegar de volta para 

minha terra natal e me reunir com todos em questão de semanas." 

"Não, Duncan, você não pode." disse Kimberly suavemente. Seus olhos tinham tristeza 

misturada com excitação. "Você está fora de seu próprio tempo. Aquela coisa, aquelas luzes 

azuis que você pulou para salvar as pessoas, eu acho que foi um ciclo de tempo da 

sorte. Você viajou através do tempo." 
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“Mentira!” Duncan sentiu suas pernas darem. Ele não entendia o que ela queria dizer, 

mas sabia que era ruim. Tempo... viajou através do tempo? Ele nunca tinha ouvido nada como 

isso antes. Nem mesmo os estudiosos que estagiavam em Paris e Espanha já falaram sobre 

isso. 

Kimberly deixou seu assento e caiu de joelhos ao lado dele. "Seu tempo está nas 12 

centenas." 

"Sim, eu nasci em 1280 no ano do nosso Senhor." Duncan confirmou. 

"Querido, você está no ano 2011, e são aproximadamente 730 anos no futuro." 

Explicou Kimberly. 

Duncan recuou até que ele bateu na parede. "Esta é uma farsa, um truque para 

enganar-me!" 

"Eu pareço querer te enganar, Duncan? Salvei você e te trouxe a minha casa. Será que 

este lugar parece com algo que você já viu antes? Eu pareço como se pudesse impedi-lo de 

sair, se você quisesse?" 

Duncan teve que admitir para si mesmo que ela estava certa em todos estes pontos. 

"Coisas como esta não são possíveis. A sua coisa fala de nossa campanha contra a 

Coroa Inglesa? Do meu povo e minha tripulação?" 

Kimberly se aproximou e encostou a mão em seus joelhos. "Sua campanha é longa. A 

Escócia ganhou sua independência da Inglaterra. Podemos descobrir mais sobre o seu povo e 

seu navio e sua tripulação." 

"Com sua magia Google?" Duncan questionou hesitante. 

Kimberly sorriu largamente, e Duncan sentiu onda algo novo dentro do peito. "Sim, a 

minha mágica do Google." 

"Só mais uma coisa, Kimberly. Como posso voltar para o meu tempo, a minha casa?" 

Ele procurou seus olhos, na esperança de encontrar uma resposta. 
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Ela balançou a cabeça, triste. "Oh, Duncan, que é uma coisa que eu não sei como 

fazer." 

Ele estava perdido, uma figura desconhecida a este lugar, e agora nunca poderia ver a 

ilha que ele amava novamente. Duncan descansou a cabeça contra os joelhos, porque nunca 

tinha conhecido o desespero que se fez naquele ponto. 
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Capítulo DoisCapítulo DoisCapítulo DoisCapítulo Dois    

  

Kimberly estava em sua cama e pensava sobre o homem que estava dormindo em seu 

andar. Seu coração se partiu quando ela viu a dor em seus olhos. Nada do que poderia fazer 

iria consolá-lo. Então, tudo o que fez foi se sentar lá e esfregar sua coxa enquanto ele fazia 

perguntas. Uau, que foi um monte de perguntas. Kimberly sorriu na memória de como ele a 

seguiu em torno da cozinha perguntando sobre aparelhos que ela cozinhava. Em seguida, ele 

continuou à procura de respostas no banheiro, quando ela lhe mostrou como usar o 

chuveiro. Devia escolher roupas para Duncan. Ela fez uma nota mental para fazer isso amanhã, 

porque os shorts que usava pertenciam ao seu irmão foram intensamente faltando. 

Certamente que não faltava em um mau caminho, porque quando ele saiu do chuveiro 

com seu largo peito exposto e seu cabelo escuro com pingos de água, ela sentiu uma onda de 

calor na piscina direta entre as pernas. Ele foi rápido para sorrir, mesmo no meio de tudo o 

que estava acontecendo, e seu sorriso levado para os olhos. Sexy, surpreendentes olhos azuis. 

Kimberly suspirou. Seu corpo era como se fosse esculpido nas rochas. A artista nela queria 

pintá-lo ou imortalizá-lo em argila. A mulher nela queria lamber seu caminho para baixo de 

seu corpo e fazer o retorno novamente. 

Ah, e aquela voz. Podia ouvi-la em sua mente já, sussurrando palavras sujas, enquanto 

estava dentro dela. Kimberly rolou, colocou seu rosto no travesseiro, e gemeu baixinho. Ah, 

eu deveria levar um tiro, pensou. Pensando sobre o pobre homem assim, enquanto ele estava 

no meio de uma crise. Mas o meu, meu, meu, ele é um belo pedaço de pão doce. Ele era tão grande 

que não conseguia nem dormir no sofá e optou por dormir no chão. Ela podia imaginar como 

era a sensação de estar sob ele, cercada com toda a força. 

Um ruído da sala de estar lhe chamou a atenção. Seu grito de não a fez correr a partir 

do quarto de pijama e seus short. Ela parou atrás da cadeira de comprimento e observou-o 

em seu sono. 
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"Por favor, não, você não pode morrer, Pai, você não pode!" A angústia em sua voz fez 

quebrar o coração, e Kimberly se mudou instantaneamente ao lado dele. 

"Duncan." Ela sussurrou seu nome e sacudiu seu ombro suavemente. 

"Duncan, acorde, querido. Você está tendo um pesadelo." 

Seus olhos se abriram como se o sono nunca tivesse estado lá. Ele se concentrou no 

rosto e chegou até a tocar seu rosto. "Moça, por que você está aqui?" 

"Eu ouvi você gritar. Você estava tendo um pesadelo." Kimberly pegou sua mão. Foi 

na pele macia de seu rosto. 

"É isso como você chama isso?" Sua risada seca estava cheia de desprezo. 

"O que você estava sonhando?" Kimberly se sentou no chão ao lado dessa vez, nas 

coxas musculosas. 

“Meu pai! O rei da Inglaterra mandou matá-lo como um aviso." A voz de Duncan 

realizou nenhuma emoção. 

"Que tipo de aviso?" Kimberly perguntou baixinho. 

"Para todos os outros proprietários de terras como ele, que se recusaram aos lordes 

ingleses em suas terras. Eles seriam enforcados como ele." Explicou. 

"Oh, eu sinto muito, Duncan. Enforcaram o seu pai?" Kimberly colocou a mão sobre 

sua boca enquanto as lágrimas encheram seus olhos. 

"Teria sido mais simples se eles tivessem." O peito de Duncan soltou com um suspiro, 

como se o fardo que ele estava carregando apenas tornou-se demasiado pesado. "Nós 

lançamos uma fuga para salvá-lo, e quase fizemos. O cavalo de meu pai quebrou a perna e 

ele foi jogado. Os soldados ingleses usaram suas lanças para esfaqueá-lo uma e outra vez. Ele 

morreu em meus braços maldizendo os Ingleses e tudo o que representavam." 

"Quantos anos você tinha quando morreu?" Kimberly questionou. 

Duncan respondeu: "Dezenove. Eu levei a minha mãe e irmãs para casa do meu tio e 

fui para os mares jurando vingança." Duncan sacudiu a cabeça contra os travesseiros 
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embaixo dele. "Eu não posso acreditar que nunca colocarei os olhos em cima deles 

novamente, moça. Isto é pior do que a morte." 

"Não diga isso." Kimberly ordenou. Ela sentiu o aumento de temperamento em suas 

palavras. 

"Você nunca sabe, talvez esta fosse à maneira que sua deusa de salvar você do mesmo 

destino de seu pai. Você não sabe o que ia acontecer! Eu não acredito que o seu fim na água, 

neste momento, fosse um castigo. Talvez fosse o destino. Portanto, não me deixe ouvir você 

tirar sua vida para concedido de novo!" 

Duncan olhou para ela, seus olhos azuis perfurando os seus próprios até que ela sentiu 

como se não pudesse respirar. Ele estendeu a mão para ela e perguntou simplesmente, "Deite 

ao meu lado, doce Kimberly, ninfa da água que salvou este humilde marinheiro." 

"Uh, e agora?" Kimberly foi surpreendida por seu pedido. 

"Deite-se comigo. Eu preciso sentir como se algo fosse real agora, sólido, e não vai se 

afastar." Ele apelou novamente. 

"Hum, ah, tudo bem." Ela puxou uma almofada do sofá e se estendeu ao lado dele. 

Duncan pegou o travesseiro debaixo da cabeça e antes que ela pudesse bater contra o 

chão, ele a tinha aninhada na curva do seu braço. Seus bíceps a envolveu e a fez se sentir tão 

segura. Seu corpo duro, musculoso foi exatamente como ela imaginava, quente e viril. 

"Moça, eu tenho que te fazer uma pergunta." Disse Duncan. 

Kimberly sabia que sua voz era quase como um ronronar gutural, mas não poderia ser 

ajudada quando falou. "Pergunte, querido." 

"Eu não pude deixar de notar as roupas que veste para sua noite de dormir." Disse 

ele. "Elas são muito reveladoras, e quem são as pessoas pequenas e coloridas retratadas na 

parte da frente?" 

Kimberly sorriu. "Estes são short de dormir e uma camiseta. As pessoas pequenas 

coloridos na frente são Branca de Neve e os sete anões de um conto de fadas." 
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"Conto de fadas? Temos fadas na ilha. Elas são pequenas criaturas que deixam 

bugigangas que você sabe que eles estão lá. Eles dançam e tocam pela luz da lua, e sua magia 

é muito poderosa." 

"Então, elas realmente existem!" Excitação foi em sua voz. "Mas um conto de fadas é 

uma história para jovens mostrar o verdadeiro amor quando encontram o seu príncipe 

encantado." 

"Ah, contos de cavaleiros brancos e donzelas em perigo." Disse Duncan 

conscientemente. "Onde está o seu príncipe encantado, Kimberly?" 

Sua risada era curta. "Eu deixei de acreditar em príncipe encantado há muito tempo. O 

cavalheirismo está morto." 

"Tal cinismo não deve vir de uma boca linda." Comentou Duncan. "Deixe-me corrigir 

isso." 

Antes que ela pudesse responder, sua boca desceu para a dela, e Kimberly esqueceu 

todo pensamento que estava em sua cabeça. Seus lábios eram quentes e firmes contra os dela, 

persuadindo seus lábios a abrir para que ele pudesse provar seu gosto. Ela agradeceu por sua 

vontade, e sua língua saqueou sua boca. Seu beijo era selvagem e indomável. Suas línguas 

acasaladas e entrelaçadas com as outras, enquanto Kimberly deixou os dedos afundarem no 

cabelo grosso em sua nuca. O beijo poderia ter ido para sempre e ela não teria se 

importado. Nunca tinha sido beijada apaixonadamente e completamente. Ela ficou sem 

fôlego e querendo mais. 

Sentiu-se desapontada quando se afastou do beijo. Seus lábios formigavam da pressão 

dos seus, e não queria o sentimento de final. 

"Espero que possa mudar de ideia." Duncan estava de volta contra o travesseiro e 

olhou para o teto. 

"Ha ha, você tem um monte de confiança em apenas um beijo, Sr. Ferguson." Kimberly 

estava sorrindo enquanto falava. 
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"Sim, eu tive o desmaio de muitas mulheres no meu beijo, moça." Ele disse com 

orgulho. 

"Eu não sou uma coisa delicada que veste um vestido de babados. Eu tenho uma 

espinha dorsal em mim." Kimberly o deixou saber. "Eu posso sobreviver a um beijo." 

Ela sentiu o riso de Duncan contra seu peito. "Vamos ver, pequena. Vamos ver." 

Suas palavras deixaram com antecipação, mas em vez de se aprofundar ainda mais, 

Kimberly aconchegou e tirou o redutor sobre eles. "Conte-me sobre sua casa, Duncan. Diga-

me sobre a sua Escócia." 

"Sim, moça, é um lugar bonito." Duncan começou. "As colinas são de tal beleza verde 

que brilha como esmeraldas no sol da manhã. As águas ao redor do penhasco podem ser 

calmas como um bebê ou bonitas em sua fúria de um ponto para o outro. Nós amamos nossa 

terra, e que trabalhamos para que possa nos dar a sua recompensa. A terra cheira rica, e para 

senti-la contra a sua pele enquanto você estava no sol de verão é de tirar o fôlego." 

Duncan continuou falando. Kimberly fechou os olhos e ouviu atentamente. 

Sua descrição formava fotos da casa que ele tanto amava em sua imaginação.Ela podia 

sentir seu corpo relaxar. Seu sotaque e voz profunda como o melaço era um bálsamo para 

sua consciência. Sua voz acalmou-a, e Kimberly adormeceu ouvindo histórias da Escócia nos 

braços de um pirata. 
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"Então, esses são chamados de bolinhos?" Duncan levantou o pão achatado em seu 

prato com um garfo e olhou para ele curiosamente antes de cheirar. 

"Bolinhos de abóbora." Disse Kimberly quando se sentou em frente a ele na mesa da 

cozinha pequena. Seu laptop estava aberto na frente dela, e digitou furiosamente as 

teclas. Duncan desejava colocar as mãos no aparelho pequeno para ver como 

funcionava. Mas quando ele tinha pedido, ela lhe deu um olhar de horror absoluto, que lhe 

disse que a caixa plana e preta significava muito para ela. 

Duncan deu uma mordida provisória do bolinho no garfo. Ele mastigou 

pensativamente e sorriu. "Eu acho que gosto destes, moça. Eles são bastante saborosos. 

Então, você é boa na cozinha. Eu gosto disso em uma mulher." 

Kimberly olhou para cima a partir do que estava fazendo e levantou uma sobrancelha 

para ele. "Eu também posso amarrar meus próprios sapatos, fazer os meus impostos, e sim, 

fazer o meu próprio dinheiro." 

"Sim, uma mulher bem arredondada. Eu gosto disso.” Duncan assentiu com 

aprovação. 

"Eu estava sendo sarcástica, Duncan." Kimberly disse. 

"Hmmmm." Duncan tinha a boca cheia de ovos. "O que você faz para o 

trabalho? Onde está o seu homem?" 

"Tudo bem, estamos no ano de 2011. Eu não preciso de um homem para 

sobreviver. Mulheres são independentes. Podemos votar e cuidar de nós mesmas." Kimberly 

explicado. "Em segundo lugar, eu sou uma artista e é assim que eu trabalho. Eu vendo minha 

arte. " 

"Eu ofendi você?" Duncan perguntou. 

Kimberly suspirou. “Não, realmente não." Eu estou tentando lembrar que você é de 

uma época diferente, quando os homens eram um pouco chauvinistas." 
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"Não é assim, nós só achamos que, como homens, devemos cuidar de nossas 

mulheres." Duncan respondeu, e empilhou mais café da manhã em seu prato. 

"Uh-huh e o que as mulheres fazem?" Kimberly levantou os olhos do computador e 

esperou por ele para responder. 

"Ah, as mulheres escocesas são as mais fortes mulheres no mundo." Duncan sentiu o 

aumento de orgulho no peito. "Elas vão lutar ao lado de seu homem para defender sua casa e 

seus filhos. Ou enterrar os mortos com dignidade depois da batalha. Elas são nossos lares e 

nossas fogueiras. Sem elas, nossas casas são apenas pedra, fria e vazia." 

Kimberly apoiou os cotovelos sobre a mesa e disse melancolicamente. "Desejaria que 

homens por aqui falassem sobre mulheres assim." 

"Será que o seu homem a trata mal?" Duncan perguntou. Ele detestava homens que 

eram selvagens o suficiente para estragar a pele de uma mulher. "Aponte-me em sua direção 

e eu vou vencê-lo no chão." 

Kimberly sorriu largamente. "Bem, obrigada por isso, Duncan, mas não há homem a 

bater. Eu apenas pensei que era doce como você descreveu sua casa e seu povo." 

"Eu ainda estou tentando entender. Nunca vou ver a minha casa de novo." Disse 

Duncan suavemente. "Meus homens tiveram filhos e morreram 700 anos atrás." 

"Você ainda pode vê-la, mas será diferente do que você lembra." Kimberly 

explicou. "Quando eu puder pagar, nós vamos comprar os bilhetes e viajar para lá. Quanto 

ao que aconteceu com os seus homens, que é o que eu estava trabalhando aqui." 

"No dispositivo do Google?" 

"É um computador..." Kimberly começou. "Oh, não importa, dispositivo do Google é 

ótimo." 

Ele observou como Kimberly dirigiu seu olhar de volta para a tela do computador. 

"Você disse que seu navio foi chamado de Ceifeiro da morte. Qual era o nome do seu 

amigo, a pessoa que estava no navio com você?" 
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"O nome dele é Collin MacDougall." Duncan forneceu prontamente. Ele viu como os 

olhos Kimberly dispararam para frente e para trás sobre a tela piscando. Ele também viu o 

sorriso que ela tinha usado no rosto antes de ir embora, a luz tinha ido de seus olhos. "O que 

é isso, moça? O que você vê?" 

"Collin foi enforcado por crimes contra a Coroa Inglesa." Kimberly disse 

suavemente. "Oh, Duncan, eu sinto muito." 

Ele sentiu como se o mundo virasse sobre seu eixo. “Não, não pode ser. Eu disse-lhes 

para ir partilhar os despojos e ir para casa com suas famílias! Como poderiam ter sido 

apanhados? Eles sabiam da passagem segura!" 

"Eles continuaram seus anos de pirataria depois. Diz aqui que o Ceifador das Trevas foi 

afundado por O Melro, um navio de guerra Inglês dez anos depois que você disse que saltou 

para o oceano. Collin e os homens foram capturados e desligados logo depois." Ele podia ver 

a tristeza e piedade em seus olhos. Não queria fazer parte disso. Sentiu raiva por estar em seu 

tempo, e não com os seus homens. Mas o que poderia fazer? Eles foram contra a sua vontade 

e pagaram o preço final. 

"O que mais ele diz?" Duncan sentiu como se um peso pesado sentou-se no seu peito. 

"Ele diz que os tesouros do Ceifador das Trevas nunca foi encontrado e, até hoje, os 

homens continuam a olhar para os seus doentes despojos obtidos." Kimberly retransmitiu 

para ele. 

"Sim, e só eu sei onde ele está agora." 

"Você quer encontrá-lo?"  Perguntou ela. "Tesouro daquela época seria uma descoberta 

arqueológica, e que poderia cuidar de você e ajudá-lo a começar uma nova vida." 

"Que vida? Eu não sei onde estou, ou este tempo!" Duncan mordeu fora 

duramente. "Eu estou a sua mercê aqui. Eu não sei nada desse novo mundo!" 

"Mas você pode aprender, e pode se adaptar." Concluiu Kimberly suavemente. 
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"Você pode fazer uma casa nova aqui, e eu prefiro pensar que nesta vida, em vez de 

uma corda pendurada no passado." 

"Você tem um bom coração, doce Kimberly." Duncan estendeu a mão e acariciou sua 

bochecha. "Sim, eu vou ter que aceitar a minha nova vida aqui e, sim, para encontrar o meu 

tesouro seria grande, mas onde eu começo? Quando navegava nos mares, ilhas não tinham 

nomes, e sem meus mapas, estou perdido para saber onde é o nosso esconderijo." 

“Vamos descobrir isso. Mapas antigos e outras coisas são armazenados online 

agora." Kimberly bateu a mão que estava sobre a mesa. "Vai ser um moderno caça ao tesouro. 

Até então, você fica comigo, e eu vou te ensinar tudo sobre este tempo." 

Duncan não conseguia encontrar nada de errado com essa ideia. Kimberly pode se 

transformar no tesouro mais valioso que ele já tinha procurado. 

  



 

P
á

g
in

a
2

6
 

 

Capítulo TrêsCapítulo TrêsCapítulo TrêsCapítulo Três    

  

Tinha sido uma semana desde que ela tinha puxado Duncan do mar até a praia, e eles 

já haviam se estabelecido em algum tipo de rotina sociável. Ela observou-o do lado de fora na 

areia ele olhava para a água quando as ondas rolavam em uma após a outra. Ele colocou as 

mãos para trás e balançou sobre os calcanhares lentamente antes inclinar a cabeça para trás e 

tomar uma respiração profunda do ar matizado com o cheiro de sal do Mar do Caribe. Ele 

estava sem camisa, o sol brilhando fora de seus bíceps musculosos e aquecendo sua 

pele. Uma leve brisa pegou e jogou com os tentáculos longos de seu cabelo escuro, e um 

sorriso ergueu os cantos de seus lábios. Kimberly pensou que nunca tinha visto um espécime 

tão bonito de um homem. Lindo porque os dedos coçaram para imortalizá-lo em uma 

escultura e formar sua figura musculosa em argila. 

Ela correu para dentro pegando seu caderno de desenho. Quando voltou, sentou-se 

nos degraus e começou a desenhar furiosamente. Ela seguiu as linhas de músculos que o 

levaram até a balançar as coxas duras, e os contornos de seu corpo, sombreava e 

destacava. Ela mergulhou em seu trabalho, quase esquecendo seus arredores até que ele 

começou a se mover em direção a ela. Kimberly fechou o livro rapidamente. Ela não queria 

que ele visse seus desenhos. Seu trabalho era privado até que ela estava pronta para o mundo 

ver. 

"Você parecia absorto em pensamentos quando estava lá, Duncan." Kimberly protegeu 

os olhos quando ele se aproximou. Ele sentou-se ao lado dela, e bateu-o suavemente com o 

ombro. "Você está bem?" 

Ele deu-lhe um de seus sorrisos robustos, e Kimberly sentiu seu coração acelerar um 

pouco mais rápido. "Eu estou bem, doce Kimberly. Na verdade, eu estava curtindo o sol e a 

brisa do mar. Sinto falta da minha casa e da vida que eu tinha. Sinto desespero na virada da 
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vida de Collin e minha tripulação. Começamos a viagem como uma forma de se rebelar 

contra convulsão em nossas terras." Seus dedos giraram e tocaram com uma lâmina errante 

de grama crescendo entre as pedras ao redor de seus passos. "Eles usaram para saquear a 

partir de todos, independentemente de que lado eles escolheram. Eu sinto como se a culpa 

fosse minha que escolheram esse caminho. Deixei-os sem um líder. Mas eu sou grato que não 

estava, no final de uma forca como meus amigos estavam. Talvez se eu ainda estivesse lá, 

poderia ter mantido-os na tarefa de liberdade. Mesmo assim, eu tenho que te agradecer por 

minha nova vida." 

Kimberly deu uma risada curta. "Eu não tive nada a ver com um ciclo de tempo no 

meio das águas escocesas." 

Sua mão forte segurou seu queixo levemente e virou de frente para ele. "Não, você não 

fez, mas você me tirou do mar e respirou vida de volta em meus pulmões. Para isso, você tem 

minha gratidão eterna." 

Com essas palavras, ele a beijou novamente. Kimberly teve que admitir que queria seu 

beijo de novo depois daquela noite anterior. Toda noite, ela ansiava por sentir seus lábios 

contra os dela, e agora seu desejo foi concedido. Ela aprofundou o beijo sozinha, tomando 

um punhado de seu cabelo e puxando-o para mais perto, desafiando a sua língua para duelo 

com a dela. Os braços de Duncan em volta dela apertaram. 

Sua respiração estava quase no fim, mas se ele tivesse deixado ir, ela teria sido muito 

decepcionada. 

Ele levantou a cabeça e olhou em seus olhos. "Você é simplesmente a coisa mais 

saborosa que já cruzou meus lábios." 

"Mm hmmm, Duncan, eu tenho uma pergunta. O que aconteceu com a minha TV?" Ela 

perguntou gentilmente. 

"A caixa com as pessoas dentro dela?" Disse ele. "Ah, eles são engraçados e eu queria 

ver exatamente como eles foram colocados lá. Eu usei a coisa chave de fenda para entrar 
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dentro dela. Infelizmente, tudo era confuso, então eu deixei de lado por agora. Até que eu 

possa obter um sólido entendimento de como ela funciona, é claro." 

"Uh-huh, eu acho que preciso de uma nova TV." Ela murmurou. "Por favor, não tome 

qualquer outra coisa além." 

"Como eu vou saber como isto funciona?" Duncan apontou. 

"Eu vou dar-lhe os manuais que acompanham os aparelhos. Você pode estudá-los." 

disse Kimberly. 

"Ah, beleza e inteligência na mulher perfeita." Ele beijou-lhe as mãos. 

"Você é um sedutor que consegue me fazer sentir como se fosse única mulher no 

mundo." Disse ela suavemente. "Em seus braços, eu me sinto bonita." 

"Se alguém disse o contrário, que deve ser batido." Ele murmurou. 

"Ninguém nunca disse nada. Talvez seja esse o ponto. Eu sou simples. Ninguém teve 

interesse em mim." Ela explicou. 

"Então eles são todos cegos nesta ilha." 

Ela riu. "Eu acredito em sua palavra. Como você se sente sobre ir para fora?" 

Ele olhou para ela com curiosidade. "Onde estamos indo?" 

"Eu tenho a abertura de minha arte na galeria à noite, e estava esperando que você 

fosse comigo." 

"Eu ficaria honrado em acompanhá-la, mas para além dos jeans que você me pegou, eu 

não tenho nada decente para vestir." Respondeu Duncan. 

"Eu já cuidei disso. Lembra-se da caixa que peguei dos correios ontem?" Ela 

sorriu. "Isso é para você." 

Ela se levantou e pegou a mão dele, levando-o para dentro até a mesa. Kimberly viu 

como ele abriu a caixa e revelou a sua surpresa. Foi um kilt em cores de sua família. Ela fazia 

compras on-line e o Express enviava para sua casa. 
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O fundo azul com verde e vermelho para compor o xadrez foi bonito de se ver. Ele 

passou a mão sobre o padrão em uma carícia lenta, e ela podia sentir seu desejo para 

casa. Ela comprou um sporran1 de couro para pendurar ao redor de sua cintura. A maioria 

dos kilts nos velhos tempos não vinham com bolsos, e isso era o que eles usavam. Comprou 

um par de botas pretas duráveis e as meias para combinar com seu tartan que seria usado 

sobre o ombro. Descobriu que uma camisa preta básica seria suficiente para terminar seu 

traje. Ela queria que ele se sentisse confortável, e ao olhar em seus olhos lhe disse que fez 

uma coisa boa. 

"Sim, obrigado, moça. Isto é... Eu estou humilhado por seu presente." Sua voz era 

rouca quando ele falou. Ele puxou-a em seus braços. 

"Eu queria te dar um pedacinho de casa." Ela deitou a cabeça contra seu peito. "Se eu 

vender quaisquer esculturas a  noite, que paga o nosso caminho para a Escócia." 

"Você não tem que fazer isso, moça. Eu posso ganhar um salário e nos levar até lá por 

conta própria." Disse Duncan teimosamente. "Eu não vou ter você cuidando de mim." 

“Não? Vamos à caça ao tesouro, você e eu, pelo que é seu, e com isso você pode 

construir uma vida." Ela olhou para ele. "Deixe-me fazer isso por você." 

"Então, o que encontrarmos é metade sua." Ele respondeu. "Eu vou dar-lhe nada 

menos do que isso." 

Kimberly riu. "Vamos chegar lá primeiro e encontrá-lo antes mesmo de discutir o 

pagamento." 

"Que tal um beijo para selar o negócio?" Duncan disse com um sorriso lento. 

"Eu nunca recusaria um beijo de um escocês grande." Kimberly foi surpreendida que 

sua voz era um ronronar suave. 

Seus lábios se encontraram, e ela se perdeu no poder de seu beijo. Ele mergulhou em 

sua boca com uma língua que torcia e seduzia a dela para jogar. Kimberly o queria e diria 

                                                             

1 Uma bolsa homem peludo usado para armazenar objetos de valor quando vestindo um kilt. 
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que sim, se ele pedisse em levá-la para a cama. Quando ele se afastou, ela queria gritar: "leve-

me", para que ele pudesse amenizar o calor que agrupou entre suas pernas. Ela não sabia 

como até mesmo iniciar algo assim porque estava com vergonha de admitir que tivesse feito 

sexo uma vez na vida. Não era nem mesmo memorável o suficiente para tirar da 

experiência. Sob os lábios de Duncan, ela se sentiu como um hibisco florescendo ao beijo dos 

raios do sol. 

Ela lhe deu um sorriso doce e apareceu em seu quarto para escolher um vestido pela 

noite, enquanto ele olhava para o presente que ela comprou. Como ela poderia igualar-se às 

mulheres que iam lutar como guerreiras e amar tão ferozmente? Ela era apenas a Kimberly 

simples, que não tinha ideia de como seduzir um homem. 

Mais tarde naquela noite, ela olhou-se no espelho de seu quarto do comprimento total 

na porta do banheiro. O vestido de cocktail branco abraçou todos os lugares certos e 

terminava levemente alguns centímetros acima dos joelhos. Ela usava brincos de ouro nas 

orelhas e um colar de ouro simples em torno de seu pescoço. Seu cabelo era crespo sempre, 

pelo que ela empilhou os cachos no alto da cabeça, deixando alguns cachos vadiarem em 

torno de seu rosto. 

Como sempre, ela pensou que parecia bom, mas o pensamento das altas, mulheres 

esculturais que normalmente frequentavam mostras de arte, ela não comparava. 

Ela saiu e Duncan estava lá. Quando se virou para ela, a boca Kimberly ficou seca. Ele 

era sexy como o pecado em seu kilt. A camiseta preta abraçou as linhas duras do seu corpo, e 

o revestimento enquadrava seus ombros largos. Seus olhos viajaram até o kilt e os tornozelos 

espessos nas meias altas. Ele amarrou seu cabelo para trás com um pedaço de pano feito do 

mesmo tartan do seu clã. Ela tirou uma foto mental e tentou parar de babar. 

"Você parece uma fada vestida de branco, de tirar o fôlego." Seus olhos escureceram 

de um azul profundo. 

"Obrigada, Duncan, você está extremamente bonito." Respondeu Kimberly. 
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"Algo está faltando em sua roupa." Ele disse, e se aproximou. "Como você pode ir 

comigo e não estar vestindo as cores do meu clã?" 

"Eu não acho isso, na verdade, e que é tarde demais para conseguir qualquer coisa." 

Respondeu ela. 

"Não, não." Ele tomou o seu tartan de seu ombro e com facilidade brutal, rasgou-o ao 

meio, formando dois. Ele fez dela sobre seu ombro direito e fixou o seu sobre sua esquerda. 

"Aí, agora estamos prontos para ir." Declarou ele. 

A unidade foi de cerca de 40 minutos para chegar a St. Lawrence Gap, um dos centros 

de entretenimento da ilha. Pode-se entrar em qualquer um dos muitos bares e obter jazz 

suave de uma banda ao vivo ou um batimento calipso eclético. As luzes nas árvores 

cumprimentavam turistas, e as bebidas eram doces, mas potentes. Se alguém quisesse 

encontrar a melhor música, comida e vida noturna em Barbados, que era isso. Ela estava 

mostrando na galeria exclusiva no meio da emoção, e quando parou, já havia pessoas do lado 

de fora. A varanda sobre a praia estava cheia de luzes e o som das ondas misturados com a 

música. Quando ela e Duncan entraram em cena, todos os olhos estavam sobre eles. Ela 

podia ver as mulheres praticamente babando sobre o escocês grande ao seu lado. Mas ele 

passou o braço através da sua cintura e andou como se fosse o dono do lugar, orgulhoso e 

com um ar de dignidade. 

A diretora de arte, alta, esbelta nativa da ilha veio para cima, e seus olhos percorriam 

Duncan abertamente. "Kimberly, você nunca disse que estava trazendo um convidado e que 

homem alto... ele é." 

"Este é Duncan Fergusson, e ele está visitando da Escócia." Kimberly explicou. "Esta é 

Flora. Ela é a dona da galeria de arte.” 

Ela colocou a mão no antebraço de Duncan e não moveu. Ela praticamente 

ronronou. “É um prazer conhecê-lo!” 
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Duncan lançou um olhar para a mão dela até que Flora retirou. Ele inclinou a cabeça e 

disse: "Obrigado, e o prazer é meu de estar aqui e ver o talento de Kimberly." Ele se virou 

para ela e sorriu. "Amor, por que você não me mostra a sua arte?" 

"Você vai em frente, Duncan. Eu tenho que falar com Flora por um minuto." Ela o 

encorajou, e estava achando difícil não rir. As pessoas não podiam tirar os olhos dele 

enquanto se movia por entre a multidão. Ele era tão alto que alguns tinham de olhar para ele. 

"Onde você o encontrou?" Flora perguntou sem fôlego. 

"No oceano, perto de minha casa." Brincou Kimberly, mas na verdade era a verdade. 

"Bem, então, eu vou ter mais amanhã, com uma rede muito grande." Respondeu Flora. 

Kimberly riu porque não tinha dúvida de que um dia ela poderia abrir a porta e ver 

Flora atirando redes na água. Havia apenas um Duncan, e ele virou-se e lançou-lhe um 

sorriso sexy. Ela sabia que dá-lo não era uma opção. Ele era dela. 

A noite foi esplendidamente, e só uma vez que ela teve que parar de dividir Duncan 

de abrir a cabeça de um crítico com seu punho muito grande. O homem estava falando alto 

sobre seu trabalho. Ele o chamou de genérico e infantil. Poucos estavam ouvindo, mas 

parecia que o escocês estava, porque foi para o crítico com um passo decidido. Ela fez um 

som chiado quando ela tentou segurar e impedi-lo de ir. Infelizmente, quando o homem que 

estava bem nos últimos um metro e noventa e oito de altura, era como uma rocha no espaço 

preso na gravidade de uma massa muito grande. 

"Vamos falar sobre o balcão?" Duncan perguntou agradavelmente, e estava movendo 

o homem antes que ele pudesse dizer sim ou não. 

Flora estava sorrindo amplamente, enquanto observava a cena e correu até Kimberly 

para ajudar. "Deixe-o jogar o babaca pomposo no mar." Flora tomou outro gole de 

vinho. "Esta noite seria um sucesso completo se ele fizesse." 

"Bem, obrigada pela ajuda." Disse Kimberly, exasperada. 
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Antes que ela pudesse fazer o seu caminho para a varanda, Duncan voltou com a mão 

jogada sobre o ombro do crítico como se fossem melhores amigos da escola. O olhar sobre o 

critico com o rosto vermelho mostrou que não era o caso, e assim que ele foi capaz, e se foi, 

correndo no meio da multidão. 

"O que você fez para ele, Duncan?" Ela gemeu. "Ele poderia escrever um comentário 

no jornal que me arruinaria." 

Ele a puxou e beijou sua testa. "Não, ele não vai, amor. Nós temos um acordo, ele e 

eu." 

Kimberly não podia deixar o sorriso que cruzou seus lábios quando ela olhou para 

ele. "Que tipo de acordo?" 

"Ele se torna um ser mais agradável ou eu o mergulho como uma minhoca no anzol no 

oceano." Duncan respondeu casualmente. 

Ela não se conteve e riu de sua declaração. A noite teve um final agradável, com cinco 

de suas peças sendo vendidas. Flora fez uma bolada de comissão, e Kimberly tinha mais do 

que o suficiente para levá-los a Escócia. 

Quando chegaram em casa, em vez de apenas ir para a cama, ela impulsivamente 

agarrou uma garrafa de vinho na geladeira e tirou os sapatos. 

"Vamos lá, vamos para uma caminhada ao longo da praia e celebrar uma boa noite." 

Ela disse, e foi para fora. 

Duncan saiu com os pés descalços de suas meias e botas. Ele tirou o casaco, e tudo que 

ele usava era o kilt e camisa. Ele tomou sua mão enquanto caminhavam para a água, e as 

ondas quentes lamberam seus pés. 

Kimberly tomou um gole da garrafa de vinho e passou para ele. Eles caminharam, 

apreciando o silêncio confortável. Kimberly sentiu o calor do vinho agradar seu estômago, 

mas nada podia comparar com a sensação inebriante de querer o homem ao lado dela. De 
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repente, ele se virou e a tomou em seus braços. Sua boca devorava a dela em um beijo que fez 

o tempo parar. 

Duncan levantou a cabeça, e ela podia ver o azul incrível de seus olhos, mesmo no 

escuro. "Eu quero você, te desejo como nenhuma outra. Dê a si mesma para mim." 

"Sim." Ela disse simplesmente, sem hesitação. 

Com um gemido baixo, ele levou seus lábios em outro beijo. A noite, os lábios e toque 

foram impressos nela para sempre. Seu aroma rodeava, misturado com o sal do mar e o 

cheiro de frutas no vento. Ela ouviu a garrafa de vinho ir para a areia com um baque suave 

quando ele a ergueu nos braços e caminhou de volta do jeito que veio. Kimberly escondeu o 

rosto na curva do seu pescoço e apertou beijos suaves contra a pulsação lá. Ele subiu os 

degraus e passou perto o suficiente até a parede que ela encontrou a chave da luz quando 

arrastou a mão ao longo da madeira. Com dedos hábeis, ela sacudiu-o e mergulhou a 

varanda na escuridão. 

A lua cheia sobre a água foi à única luz que restava. A noite foi tranquila. Nenhum 

barco veio em seu caminho. Foi uma noite perfeita coberta de uma bela cor azul, e o som do 

mar era um pano de fundo sensual. Os móveis de vime que se sentaram no seu amplo pátio 

acenaram quando ele cerrou a mão em seu cabelo e trouxe seus lábios nos dele. Ele se sentou, 

e ela, instintivamente, montou seus quadris largos. Quando o beijo ficou mais quente, os 

seios doíam de ser tocados, pressionados contra seu peito. 

"Ajuda-me a tirar o vestido." Disse ela com urgência. "Eu quero sentir suas mãos em 

mim." 

Sua resposta foi uma risada que pegou o vento. Ele levantou o final de seu vestido, e 

em um movimento suave, puxou-o sobre sua cabeça. Duncan gemeu quando seus seios 

cheios derramaram livres. Ela mudou-se de seu colo e levantou-se para tirar a calcinha. O 

olhar em seus olhos era um desejo de cru. 
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"Se as mulheres do meu tempo usassem roupas assim, as culturas não seriam 

cuidadas, e os animais que vagariam soltos por que nós nunca sairíamos da cama." 

Comentou ele. As negras, calcinhas rendadas parecia ainda menor na mão grande quando ele 

pegou. 

"Eu entendo que você gosta delas?"  Perguntou ela. 

"Sim, eu gosto, mas olhando para você é muito melhor." Respondeu Duncan. 

Desta vez, sua própria camisa foi retirada, e ele desprendeu seu kilt. Não havia nada 

por baixo, apenas o comprimento rígido de seu pênis. 

Kimberly riu alto. "Você foi de comando para a galeria?" 

Ele franziu a sobrancelha em uma pergunta. "Commando?" 

"Sem boxers debaixo de seu kilt." Ressaltou. 

"Isto é como eles devem ser usados. Nós não tivemos essas coisas que você me 

comprou." Disse Duncan. "Chega de conversa. Venha, deixa eu te amar." 

Ela subiu para o seu colo e carne encontrou carne, causando-lhes ambos a ofegar. 

Uma de suas mãos estava espalmada nas costas, enquanto ele agrupava seu cabelo na 

mão. Ele usou esse momento para expor a pele de seu pescoço e clavícula onde mordeu e 

sugou. Ela sentiu seu pênis endurecer entre suas coxas, e se mudou brutalmente contra a 

única coisa que poderia amenizar seu desejo. 

Ele segurou os seios e os trouxe para os lábios, tomando um mamilo na boca e rolou a 

ponta dura. Repetiu a mesma ação com a outra mama, e ela deu um grito suave quando a 

sensação atirou direto para seu núcleo. 

"Eu quero você dentro de mim, por favor, Duncan." Ela alcançou entre eles, tendo seu 

pau duro em suas mãos. 

Um gemido baixo escapou dele quando capturou o rosto em sua mão. Duncan a beijou 

duro enquanto ela posicionou-o em sua entrada e abaixou-se na sua vara. Ela estava 
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hipnotizada por seus olhos azuis mantendo-a cativa em seu olhar. Mordeu o lábio para não 

gritar enquanto seu comprimento espesso a encheu. 

Ele era tão grande que não sabia se podia levar tudo. Ele murmurou em gaélico e 

puxou-a mais contra ele. Sua umidade aliviou-o profundamente dentro dela, e ela se arqueou 

de prazer. Ele estava tão profundo. Deus, é tão bom! Ela moveu-se e choramingou quando cada 

terminação nervosa parecia cantar de prazer. Ele esfregou seus mamilos contra as palmas das 

mãos. A aspereza de suas mãos causou atrito doce. 

Quando ele gentilmente mordeu seus mamilos, a fez gemer o seu nome. Seu ritmo 

aumentou, e ela podia sentir-se esforçando, tentando alcançar a liberação final. 

"Ainda não, um mhuirnín. Eu quero saborear você." A voz de Duncan era rouca de 

desejo. 

Mesmo ele gemeu seu desapontamento quando a puxou para longe de seu corpo. Ele 

colocou-a a sentar-se na cadeira de vime com tanto cuidado, como se ela fosse feita de vidro, 

e entrou na casa. Ele voltou com a coberta grossa que usou todas as noites para dormir no 

seu chão. Duncan estendeu-a e estendeu a mão para ela. 

Ela veio e se ajoelhou em frente a ele. A brisa morna acariciou sua pele. 

"O que significa essa palavra, o que você disse?" 

"Minha querida. Isto é o que você é para mim, um anjo que me arrancou das águas e 

soprou a vida de volta para o meu corpo." Ele respondeu. 

Seus lábios se encontraram. Nenhuma palavra poderia explicar como a humilhou com 

o que ele tinha dito. Paixão floresceu e tornou-se selvagem, levando-os a morder os lábios um 

do outro e pescoço. Suas mãos estavam em cada extensão da pele que ele poderia alcançar, 

deixando rastros de calor em seu rastro. 

"Eu quero te provar." Disse ela em um tom febril. 

"Você está provando-me agora." Disse ele entre beijos. 
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"Não é assim, como isto." Ela respondeu. Kimberly empurrou-o até que ele se deitou, e 

ela encheu a boca com seu pênis. 

"Oh, meu Deus." ele gemeu. "Sua boca sente tão boa." 

Ela sentiu uma necessidade carnal de enchê-la para lhe agradar. Lambeu e chupou sua 

vara, gemendo profundamente enquanto gostava de seu sabor em sua língua. Seu corpo 

tencionou contra seus lábios, e ele agarrou seu cabelo para empurrar-se mais profundo em 

sua boca. Kimberly tomou tanto dele como podia. Seus músculos tensos sob o ataque até que 

ele se afastou. Duncan foi ágil para um homem grande. 

Ela ficou espantada quando ele tinha-a de costas na posição que tinha estado apenas 

em momentos antes. 

Ela sentiu a boca nela e gritou quando sua língua penetrou profundamente. Ela não 

podia ajudar, além de manter a cabeça para ela quando seu corpo foi sacudido por seus 

lábios. Kimberly nunca tinha sentido nada assim. Fechando os olhos, ela se entregou a cada 

onda de desejo que atingiu seu corpo. Seus lábios chupavam seu clitóris antes dele se deitar 

ao lado dela e beijá-la com força. Ela podia sentir-se em seus lábios, e ergueu os quadris, 

buscando mais, enquanto seus dedos espalhavam as suaves dobras de sua carne e caiu 

dentro dela. Kimberly mal podia suportar. Ela gemeu. Seus dedos eram longos, e ele 

empurrou-os dentro dela. 

"Eu nunca..." Kimberly engasgou enquanto seus dedos se moviam mais rápido. "Você 

pode me fazer gozar? Eu quero sentir como é." 

"Ah, moça, você vai fazer isso mais de uma vez antes que esta noite termine." Disse 

ele. 

Ele usou dois dedos sobre ela agora, e Kimberly se contorcia de prazer. 

Duncan baixou a cabeça para seu peito e tomou o mamilo em sua boca. 

Ele estava fazendo coisas deliciosas para seu corpo, fazendo-o cantar sob seus 

cuidados. Ela abriu as pernas mais amplas, buscando mais de algo que ela não entendia. Seus 
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quadris subiram para atender seus dedos. Ela podia sentir sua umidade escorrendo na fenda 

de sua bunda. A sensação tornou-se um nó apertado em seu baixo ventre. 

De repente, ele quebrou e ela gritou de surpresa quando foi infundida com tanto 

prazer, que ela mal podia suportar. Incapaz de resistir, se contorcia contra sua mão ofegando 

seu nome. 

Duncan estava ao seu lado e a levantou facilmente sobre seu corpo musculoso. 

Kimberly levou em seu sexo aveludado, quente e senti-o preenchê-la mais uma vez. 

Suas grandes mãos em pegaram sua bunda e puxou contra ele. Ele falou palavras com 

ela, que não entendia. Ele trouxe-a ao seu beijo, enquanto bateu nela duro. 

"Oh, Deus, sim." Ela gritou a sério. "Você me faz sentir coisas... Eu quero mais! Mostre 

tudo para mim, oh mais, mais!" 

Se ela não estivesse no auge da paixão, as palavras que disse apenas teriam feito sua 

vergonha. Mas nada parecia mais natural do que dizer a Duncan. 

"Deixe-me ver o prazer em seus olhos." Disse Duncan. Ele agarrou sua cintura e 

empurrou nela febrilmente. “Agora!” 

Sua voz tinha um comando, duro apaixonado, e ela abriu os olhos para olhar o azul 

vívido dele. Kimberly arqueou para trás até que suas mãos estavam em suas coxas. Ele a 

deixou exposta a ele, e se abaixou para esfregar seu clitóris enquanto se moviam. Ela 

choramingou e contraiu acima dele quando novas sensações agrediram seus sentidos. Ela 

sentiu um arrepio rolar por ele, e moveu contra ele para que deslizasse profundamente 

nela. Ela gozou de novo com tal intensidade que jogou a cabeça para trás com um grito que 

saiu de seus lábios. Duncan a jogou debaixo dele e deixou-se ir, levantando as pernas sobre 

os ombros e bombeando nela com abandono. Ele puxou de repente e beijou-a. 

Ela sentiu o pulsar do penis quando foi encurralado entre eles contra sua barriga. Ele 

esfregou contra sua pele macia e gemeu em sua boca. Sentiu o quente gozo contra o 

achatamento de sua barriga. 
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Eles estavam deitados por um longo tempo, antes de Duncan levantar-se e erguê-la 

em seus braços. Ele tomou os dois em seu chuveiro. Lá, ele a fez hozar novamente com a 

mão. As janelas estavam abertas, e a brisa fresca da noite que soprava em toda a ilha e em seu 

quarto. Com a cabeça em seu ombro, Kimberly adormeceu, dormindo nos braços de um 

pirata. 
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Capítulo QuatroCapítulo QuatroCapítulo QuatroCapítulo Quatro    

  

Kimberly levou Duncan em Bridgetown com ela no dia seguinte. Ela gostava de seu 

espanto no centro colorido da ilha. As lojas e os vendedores de rua da estrada de Baxter para 

Swan Street o encantaram. Eles tinham tudo a partir de mangas, abacaxis, camisas, para 

faixas de braço de couro. Ele segurou a mão dela, possessivamente, enquanto caminhavam 

no meio da multidão. Tiveram muitos olhares, e algumas mulheres olharam para ele com 

apreciação em seus olhos. Duncan era um espécime bonito, e ela sorriu, porque ele não 

prestou nenhuma atenção aos olhares. Ele só tinha olhos para Kimberly. 

Depois do banco, ela caminhou para a agência de viagens que tinha trabalhado antes e 

reservado dois bilhetes para a Escócia. Seu agente foi capaz de levá-los em acomodações de 

casas de propriedade ao redor das ruínas do castelo de Morvern. 

De lá, eles poderiam viajar para a ilha de Jura e olhar para sua antiga casa e onde ele e 

seus homens esconderam o tesouro. Eles faziam compras de roupas para a viagem e outro 

saco para suas coisas. Almoçaram na Doca dos Pescadores, o pequeno restaurante onde foi 

servido peixe cozido no vapor voando sobre fruta-pão e vangloriou-se de alguns dos 

melhores pães doces e bolos que a ilha tinha para oferecer. Durante o almoço, ela tentou 

explicar sobre aviões e como eles funcionavam. Duncan tinha tantas perguntas que ela 

desistiu e mostrou-lhe tudo em linha com o seu novo brinquedo favorito, a busca do Google. 

Ela finalmente reconsiderou e deixou-o tentar seu laptop por um algum tempo sob sua 

supervisão cuidadosa, e quando ele apertou-a tomou de volta o privilégio. Ela ainda temia 

que fosse acordar para encontrá-lo desmontado como sua TV. Ele levou as coisas para além 

de entendê-las e um aparelho era uma coisa. Com um computador que custava alguns mil de 

dólares, ela não estava a ponto de deixá-lo mexer com isto. Naquela noite, eles fizeram amor 

e, novamente, ela ficou sem fôlego com a intensidade do mesmo. Estar com Duncan era como 
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estar em um furacão tentando segurar em uma árvore nos ventos fortes. Eventualmente, você 

deixa ir e te levar onde ele pode, até que o tempo foi mais feroz. Sob sua carícia, ela ficou 

gasta e satisfeita. 

Eles deixaram para o aeroporto, três dias depois e desde a hora que Duncan viu o 

avião em massa, seus passos vacilaram. "Você está dizendo que vamos para o ar nessa 

besta?" 

Kimberly bateu a mão tranquilizadora. "Confie em mim, é completamente seguro. 

Paramos mais na Inglaterra em Heathrow e depois tomamos um avião de ligação para a 

Escócia." 

"Eu não vou pisar naquela terra." Disse ele em tom desafiador. "Nem vou ser levado 

para o céu nessa... coisa. O homem é feito para o chão, não os céus. Me jogue de volta ao mar 

e deixe Nechtan me levar lá ela mesma." 

Ela suspirou. "Vamos esclarecer algumas coisas, Duncan. A guerra que você lutou com 

a Escócia tem sido ao longo de séculos, e seu povo venceu. Agora vivem pacificamente com a 

Inglaterra e vão para o país uns dos outros muito bem. Em segundo lugar, você está 

conseguindo neste besta, como lhe chamam. É mais rápido para viajar desta forma do que 

semanas em um barco, então mova o seu traseiro." 

Duncan sorriu. "Você é uma moça de fogo. Vou ter que aliviar o calor quando 

chegarmos à Escócia. Bem, vamos entrar em seu pássaro de metal grande." 

Ele disse bravamente, mas quando estavam sentados e ela mostrou-lhe como usar o 

cinto de segurança, ele estava visivelmente tenso. A aeromoça mostrou as rotas de saída e o 

vídeo sobre como reagir em caso de uma emergência. Isso não ajudou em nada, e quando o 

avião os levou para o céu e ele se inclinou para olhar pela janela, seu rosto ficou verde e 

sentou-se e fechou os olhos. 

"Pense nisso, nós estamos indo para sua casa. Você será capaz de sentir o cheiro do ar 

e olhar para as colinas. Imagine como vai ser bonita." Kimberly disse suavemente. 
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O avião estremeceu, e Duncan gemeu. "Não se esta coisa cair do céu." 

"Ele não vai." Ela sorriu e inclinou a cabeça em seu ombro. 

De Barbados, foi onze horas de voo para o Aeroporto Heathrow e depois mais cinco 

horas para chegar à Escócia. Por causa da diferença de tempo quando eles chegaram à 

Escócia e em um táxi indo para as terras do castelo, era tarde da noite. Duncan ficou em 

silêncio enquanto eles dirigiam. Ele olhou em volta para as casas e o tráfego da cidade e, em 

seguida, as colinas que tiveram as sombras da noite ao redor deles. Ele disse pouco enquanto 

o taxista falava com um sotaque escocês. Preocupava Kimberly. Talvez as mudanças do que 

ele havia conhecido uma vez fossem demais para suportar. Eles vieram para o castelo, e ele 

engasgou quando viu as ruínas. O motorista rolou passando para as casas renovadas 

construídas em pedra, e as luzes ao ar livre fizeram o pátio parecer alegre. Ela pagou sua 

passagem, e quando o carro se afastou, Duncan olhou em volta. 

"É tudo tão diferente, quase confuso." Duncan refletiu. "O castelo estava de pé na 

última que eu vi que, não em ruínas. Eu lutei e bebi com o clã MacDonald e agora não há 

mais." Ele balançou a cabeça.  "Eu deveria ser pó com eles. Como posso estar em existência, 

enquanto tudo que conheço se foi?" 

"Eu não sei, Duncan, mas acredito que o aconteceu que o enviou a este tempo foi feito 

para salvá-lo." Disse Kimberly. 

Ele deu de ombros longe de seu toque. "O que você sabe da luta? Neste mundo, você 

tem coisas que lhe dão respostas a qualquer pergunta, o calor das suas refeições e que 

entretêm você. Nós tínhamos um ao outro nas noites frias, músicas que foram passadas de 

geração em geração, e nós morremos pelo o outro de boa vontade." 

Suas palavras picaram, mas irritou-a também. "Você acha que a guerra começou e 

terminou com você? Elas ainda estão sendo travada até hoje, exceto que as armas são piores e 

o custo é mortal. Eu não poderia ter vivido em seu tempo ou sangrado por minhas crenças, 

mas eu lutei para eles e sobreviver. Eu lutei contra os valentões que tentaram bater-me para 
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baixo, a minha família, que achou que não valia a pena o suficiente para manter, e cheguei 

onde estou agora. Tenho lutado com os críticos que chamaram meu trabalho de porcaria e 

artistas que pensavam que repreender minhas esculturas aumentaria suas carreiras. Portanto, 

não se atreva a tentar rebaixar a minha vida, porque eu não tenho que cozinhar em fogo 

aberto. Lide com isso, amigo. Conforme-se que o tempo avançou, assim como o homem e sua 

vontade de mudar, aprenda e faça as coisas melhores." Ela estava com tanta raiva após seu 

discurso que queria bater em alguma coisa. Em vez disso, enfiou-o no peito. "Eu estou indo 

para ir nos hospedar  e obter nossa chave cottage. Então você pode comer sozinho, porque eu 

não quero estar perto de você agora. Há uma diferença entre tristeza e autopiedade. Você foi 

desnecessariamente cruel." 

Com isso, ela pisou fora e seguiu o cartaz que dizia ‘escritório nesse caminho’. Ela não 

se virou para ver se ele a seguiu ou não. Não se importava naquele momento. Não tinha feito 

nada, além de ajudá-lo, e talvez ela conseguisse entender por que a atacou. Era um mundo 

novo para ele em relação ao que conhecia. Mas em vez de falar, ele usou a sua vida como 

uma ferramenta para a raiva, e não havia nenhuma maneira que ela ia ser terminar se sentir 

menor para ninguém. 

O estalajadeiro deu as chaves com um sorriso, e ela pediu o jantar para ser trazido na 

sua casa de campo. Ela pisou de volta para onde começaram e encontrou-o de pé, com as 

mãos atrás das costas. "Kimberly... moça..." Ele começou a dizer, e ela levantou a mão para 

silenciá-lo. Ele levantou uma sobrancelha simples para ela e olhou para ele antes de puxar a 

alça de sua bolsa e implantá-la em toda a calçada da casa número sete. Eles foram todos 

acomodados um pouco de formas distantes, assim os convidados de cada foram autorizados 

com alguma privacidade. Ela e Duncan passaram a estar em um dos últimos de modo que  

pelo tempo que ela passou pela porta, seus pés estavam matando. 

Kimberly arrastou o saco no chão para o quarto e bateu a porta. Ela reservou um 

quarto uma vez que eles estavam dormindo na mesma cama. Ele podia dormir no chão por 
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tudo que ela se importava. Havia duas lareiras de pedra, uma no quarto e uma na sala de 

estar. Ambos tinham sidos acesas antes de sua chegada, e os quartos foram quentes. Ele 

bateu quando ela tirou suas botas com um suspiro, abriu a porta e olhou para ele sem dizer 

uma palavra. 

"Onde eu coloco as minhas coisas?" Ele perguntou. 

“Onde quer que você deseje. Durma fora de tudo que me importa." Ela bateu a porta 

novamente. 

Ela estava deitada na cama, sentindo-se como se quisesse chorar, mas recusando-se a 

isso. 

Em vez disso, se levantou e tomou um banho após a sua longa viagem e colocou um 

par de pijamas e um dos roupões de banho macios que pendiam no quarto. 

Ela só estava amarrando a faixa quando ouviu uma batida na porta exterior e Duncan 

falando. Kimberly saiu quando ele estava puxando o carrinho que realizou os aquecedores 

que tiveram sua comida dentro. 

"Eu vou precisar usar o banheiro para me lavar." Disse ele. 

"Faça o que você precisa fazer. Vou esperar aqui fora." Respondeu Kimberly. 

"Você está com raiva, mas não falar comigo é infantil." Duncan apontou. 

Em resposta, ela lhe mostrou a língua e ele fez um som de frustração. Desta vez, foi ele 

quem bateu a porta. Ela tirou a parte de cima do prato coberto, e o cheiro de torta  encheu a 

sala. O outro recipiente continha frango assado e outros vegetais. Ela cobriu tudo de novo, 

não sentindo fome, no mínimo. A garrafa de vinho de cortesia a chamou em vez disso, e ela 

abriu, pegou um copo do carro, e se serviu de um copo cheio. Maldito escocês pirata, pensa só 

porque ele é sexy, pode falar assim comigo, no entanto. Claro que não. Kimberly não sorveu, mas 

engoliu o copo de vinho para baixo. Ela não tinha comido durante as últimas horas e foi 

direto para a cabeça dela, fazendo-a ligeiramente embriagada. 

A porta se abriu e Duncan saiu. "Você está disposta a falar comigo ou não?" 
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"Morda-me." Ela respondeu. 

"Tudo bem." Ele disse, e caminhou até ela. Ele arrancou o copo de seus dedos antes de 

colocá-lo no carrinho de comida. "Eu sinto muito pelo que disse. Eu a feri, e peço 

desculpas. Mas não há nenhuma maneira que eu vou tê-la guardando rancor contra 

mim. Nós vamos resolver isso hoje à noite do meu jeito." 

Ele levantou-a em seus braços enquanto Kimberly lutava inutilmente contra sua força. 

"Que diabos você pensa que está fazendo? Coloque-me no chão e pare de ser brutal." 

Ela gritou. 

"Não, eu estou sendo um homem, e vou te amar até que a raiva se vá." 

Duncan explicou antes de beijá-la com força até que ela estava sem fôlego. Ele chutou 

a porta fechada e a deixou cair sobre a cama. Arrancou a toalha de sua cintura, então se 

inclinou sobre ela e começou a despi-la, começando com o roupão. 

"Eu vou levá-la até você gritar meu nome. Então, depois, vou te segurar até cair no 

sono." 

O roupão, calça de pijama e calcinha foram removidos sem sua ajuda. Ele rasgou de 

cima para baixo na frente e tomou o cuidado de forma eficiente também. 

Kimberly não podia deixar de estar excita em seu tratamento áspero com suas roupas. 

"Diga que você me quer." Ordenou Duncan, e cobriu-a com seu corpo. 

Ele se estabeleceu entre suas pernas e esfregou o pênis inchado contra ela, até que 

gritou. "Duncan, eu quero você." 

"E você vai me ter em mais de uma maneira." Ele rosnou, e disse seu nome sob sua 

respiração antes da fundir seus lábios. 

Duncan levantou a perna alta em torno de sua cintura e segurou seu traseiro, 

enquanto ele se movia contra ela. Necessidade crua agarrou nela, e tudo o que sentia era seus 

lábios contra os dela, sua língua invadindo sua boca. Ele provou tão bom, a hortelã da pasta 
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de dentes misturada com seu próprio sabor sedutor. Duncan violava sua boca, e Kimberly se 

banqueteava com ele, enquanto seus corpos se esforçaram para chegar mais perto. 

"Eu não entendo este mundo, mas você, Kimberly, é algo mais precioso do que 

qualquer joia que eu tenha saqueado." Ele murmurou contra seus lábios. 

Segurou seu peito em suas mãos, grandes e quentes e tomou o mamilo em sua boca, 

instantaneamente. Kimberly ofegou de prazer. Ela arqueou as costas, empurrando o suave 

globo mais fundo em sua boca. 

"Oh, sim." Ela gemeu, e ele repetiu sua resposta. Ela agora estava gloriosamente nua e 

aberta ao seu toque. Seu carinho só aumentou o prazer dela. "Eu sinto muito, eu estava com 

raiva de você. Deveria tentar entender como você se sente." 

"Não, eu é que deveria pedir desculpas. Depois de tudo que você fez por mim, eu 

desconsiderei tudo como se isso não significasse nada." Ele balançou a cabeça.  "Eu nunca 

deveria deixar minha raiva esfumaçar meus sentimentos por você." 

"Há sentimentos?" Ela sentiu seu coração bater mais rápido. Desde que o encontrou na 

ressaca, Kimberly tinha a cabeça caída sobre os saltos no amor com Duncan Fergusson. 

"Sim, há sentimentos." Ele deu um sorriso lento. "Espero que com você também." 

"Sim." Ela respondeu. "Você não pode vê-lo em meus olhos, quando me beija ou me 

abraça?" 

"Eu tenho que provar você. Sou viciado em seu gosto." Sua voz era grossa com desejo. 

Kimberly fugiu-se da cama e percorria as mãos pelo corpo dela, acariciando seus seios 

e beliscando seus mamilos, enquanto ele observava. Suas mãos se moveram para baixo a pele 

suave de seu estômago, e seus olhos seguiram as suas mãos ao ápice de suas coxas. Enquanto 

ele se ajoelhou na cama, viu como ela abriu as pernas, atormentando-o com a visão de sua 

umidade. Ela correu os dedos ao longo das dobras escorregadias de carne, separando-os 

ligeiramente. 

"Prove-me Duncan." Ela sussurrou. "Eu quero sentir sua boca em mim." 
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Duncan gemeu quando sua cabeça desceu entre suas pernas com seu convite 

excitado. Sua língua lambeu os dedos e tocou e penetrou, deslizando-a sobre uma e outra 

vez. Voraz com seu amante, Kimberly só poderia segurar quando seus quadris se moveram 

sem parar, buscando mais prazer contra seus lábios. Ela gritou quando cada sensação 

agrediu seu corpo. Seus dedos agarraram seu cabelo, enquanto ele aumentou a pressão de 

sua língua. Ela gozou em uma corrida ofuscante sob o ataque de sua boca. 

"Eu quero você dentro de mim." Exigiu. 

Duncan passou sobre seu corpo, e o comprimento de seu pênis duro pressionado 

contra seu estômago, enquanto ele pairava acima para beijá-la. Suas línguas lutavam pelo 

domínio em uma luta que não poderia ganhar, enquanto a paixão levou-os ao longo da 

borda. Duncan puxou as pernas para o alto ao redor de sua cintura, antes de pressionar seu 

pênis em sua vagina a espera. Ele gemeu em êxtase quando seu núcleo úmido aceitou cada 

centímetro dele. 

"Deus, sim, isso é tão bom, ter você dentro de mim!" Ela agarrou seu cabelo e puxou a 

cabeça de seus seios. "Eu sofro por você. Foda-me duro." 

Duncan empurrou-se dentro dela em traços profundos ao máximo. Ele estava duro e 

deslizou contra as paredes do seu agarramento liso com a umidade. Seus quadris subiram-

lhe ao encontro, e ela apertou as pernas ao redor de sua cintura. Seus corpos estavam úmidos 

da intensidade de seu acoplamento, e os sons de sua vida amorosa encheu a sala. 

“Você é tão quente e apertada, querida.“ Um tremor rolou por ele. 

"Duncan, eu vou gozar." Ela podia sentir-se chegar a conclusão. 

Era como se a barragem rompesse e Kimberly gritou quando balançou a partir do 

poder de seu orgasmo. Ele ainda estava em cima dela, enquanto seu corpo estremecia de 

prazer. Ele não a deixou cair do alto do sexo. Em vez disso, virou-a de modo que ela estava 

em cima e começou suas estocadas em um novo ritmo, temperado. 

"Você vai gozar para mim de novo, amor." Sua voz era um rosnado baixo. 
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"Ah, eu não sei se posso." Ela ofegou enquanto se movia debaixo dela, enchendo-a 

lentamente. 

"Você vai." Disse ele, e empurrou mais profundo até que ela gritou. 

Ela não sabia como ele aguentou tanto, retendo a sua libertação com tal controle. Podia 

sentir-se voando mais alto com o bombear de seus quadris largos contra o dela. Ele tirou seu 

pênis de sua caverna úmida e mudou-se dela para que estivesse deitada de lado, enquanto 

ele estava encolheirado atrás dela. Ele pressionou a cabeça de seu sexo contra a luva apertada 

de seu traseiro em uma pergunta silenciosa. O suco de seu corpo já a tinha feito lisa e pronta 

para aceitá-lo lá. Tudo o que ele precisava era de um sim, e Duncan olhou para ela por 

consentimento. 

"Sim." Disse ela, sem hesitar. “Eu confio em você! Mais ninguém tem... você sabe. " 

Ele beijou a parte de trás do seu pescoço. "Então eu estou honrado que você se dá para 

mim desta maneira. Vou ser gentil.” 

Ela sentiu os dedos acariciar sua boceta mais uma vez, seu toque conhecedor, fazendo-

a excitada e contorcendo-se de suas ministrações, até que ela gozou com um suave grito. Ele 

usou seus sucos para revestir seu pênis e enfiou-o suavemente polegada por polegada lento 

em seu traseiro. Tocou sua boceta, trazendo prazer, enquanto ele invadiu sua entrada 

proibida. Ela mordeu o lábio com as novas sensações atacando seu corpo. Podia sentir sua 

boceta apertar em torno de seu dedo, e ela gritou o nome dele quando começou a se mover. 

"Não pare." Ela gemeu. 

"Eu não poderia mesmo que o mundo estivesse no fim." Ele murmurou. 

Duncan se mudou com lenta deliberação e infinito cuidado para que ela pudesse se 

acostumar. Kimberly sentiu-se valorizada. Logo ela pegou o ritmo de suas estocadas e eles 

estavam se movendo em uníssono. Ele a puxou para mais perto e massageava seus seios, 

enquanto fodeu sua bunda. Ela ficou surpresa quando sentiu a necessidade dentro dela 

construir e quebrar em mais um lançamento apaixonado. Foi só então que ele deixou ir a 
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contenção, e ela sentiu sua semente quente enchê-la e seu gemido alto. Eles estavam 

maleáveis no rescaldo da sua vida amorosa, mas logo depois, ele se levantou e foi ao 

banheiro. Voltou e limpou-a suavemente antes de se deitar ao seu lado novamente. 

Kimberly aconchegou contra ele e sorriu. "Eu provavelmente teria deixado-o no 

quarto, eventualmente." 

Ele riu. "E por que isso?" 

"Acho que ultimamente eu não consigo dormir sem você ao meu lado." Ela sussurrou. 

"Você não tem que se preocupar com isso, amor." Ele a beijou suavemente. “Nunca.” 

Ela queria acreditar mais do que qualquer coisa, mas eles eram de dois mundos 

diferentes. Kimberly queria que durasse para sempre, mas não sabia se ele seria puxado de 

volta ao seu próprio tempo. Ela iria ser deixada sozinha e com saudades de um homem que 

foi literalmente escrito na história. 
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CapítuCapítuCapítuCapítulo Cincolo Cincolo Cincolo Cinco    

  

Duncan descobriu que gostava dela fazendo-se muito mais do que discutir. Ela 

sentou-se em um lado do sofá, e suas pernas estavam em seu colo, enquanto ele tomava uma 

xícara de café. O sol não foi ainda, mas ele descobriu que estar na Escócia trouxe de volta 

memórias de manhã cedo ao pé ao longo das colinas. Ele saiu enquanto ela dormia e inalou o 

ar. Mesmo com as mudanças, que ainda cheirava a erva doce da terra exuberante e rica. 

Ele caminhou de volta para encontrá-la saindo do quarto vestindo o roupão com o 

cabelo despenteado. Ela era tão linda despertando do sono ou vestida para sair. Seu coração 

inchou no peito olhando para ela. Kimberly fez pensar em casa e lar, ter uma família. Mas 

como poderia? 

Este não era o seu tempo. Ele mal entendia algo, e às vezes no meio da noite, a dor de 

estar de volta com os seus homens era uma necessidade feroz. 

Grandes pássaros de metal que voavam, televisão... então muitas coisas que não 

entendia. Ele queria, e tudo o excitava, mas por baixo de tudo, não podia deixar o medo de 

não pertencer. Por que ele foi enviado através do tempo para este lugar? Por que Nechtan 

mandou-o embora de sua casa e seu povo? 

Há tantas perguntas que precisavam ser respondidas. Neste momento, não havia 

ninguém para lhe dar alguma pista para o raciocínio de Nechtan. 

Seu foco se voltou para Kimberly que teve seu laptop aberto e olhou para a tela com a 

concentração feroz. Ela deu um zumbido feliz e seus dedos se moviam através das teclas. Ela 

era a mulher mais incrível que ele já conheceu, seu fogo misturado com inocência. Estava 

fora de lugar aqui, e ela o fez sentir-se em casa e aqui estava tentando ajudá-lo a encontrar o 

passado. Ele sonhou na noite passada de cair de volta para o mar e sendo levado longe 

dela. Em um aspecto, ele sentiu a alegria quando estava girando de volta para seu próprio 
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tempo, mas a perda, enquanto ela gritava seu nome. Quando ele acordou do sonho, a puxou 

para mais perto para se certificar de que ela era real. Duncan sentia rasgado, preso entre dois 

mundos que foram puxando-o por duas razões diferentes. 

"Eu tenho algumas fotos e mapas para que você olhe." Disse Kimberly, e tirou-o de 

seus devaneios. "Algumas das imagens são de sua casa clã. Eles podem ser difíceis porque 

eles estão em ruínas." 

"Eles não foram salvos?" Ele perguntou, baixinho. Seu coração doía com o 

pensamento. "Minha casa terá ido então. Eu escolhi não viver na casa principal, com minha 

mãe e irmãs." 

"Não, querido, mas o que resta é preservada por causa da história para que os turistas 

possam visitar." Respondeu ela. "Nós podemos usar as ruínas e os mapas para descobrir 

onde sua casa ficava." 

"Pelo menos." Ele suspirou. "Mostre-me as fotos." 

As imagens partiram seu coração. Ele viu pedra cobrindo com videiras e arbustos 

repletos. A casa que ele lembrou de pé tão alta e orgulhosa agora era só escombros, as 

paredes derrubadas e a propriedade em ruínas. As queridas rosas de sua mãe cresceram 

selvagem em uma foto, e vendo-as levou de volta para seu rosto sorridente e as reuniões de 

família, que terminou com o punho que foi sendo jogado ou um teste de força. Aqueles eram 

bons tempos de sua vida, antes que seu pai visse sua mãe sendo profanada diante de seus 

olhos e depois morta. As ruínas foram como uma última bofetada na cara para ele. Será que 

nenhum cuidado até mesmo uma manutenção da propriedade? 

"Duncan." Disse ela suavemente. "Deixe-me mostrar onde as ruínas estão no mapa." 

Ele acenou com a cabeça, não confiando em si mesmo para falar com a mágoa e raiva 

correndo por ele. Se ele estivesse lá, não teria acontecido. Mesmo se tivesse morrido, ele teria 

a certeza de que tudo foi resolvido. 
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O que de Collin? Será que ele esqueceu a busca pela liberdade no meio de sua cobiça 

pelo ouro? Será que o homem que era sua mão direita, e melhor amigo deixou sua família, 

sua mãe sofrer sozinha, sem proteção? Duncan formou um punho e manteve a seu lado para 

esconder de Kimberly. Ela virou o computador de volta para ele. Seus olhos examinaram a 

tela. 

"Sim, eu conheço esta área." Duncan manteve digitalizando e apontou para a 

tela. "Minha casa deve estar lá." 

"Eu aluguei-nos um carro do escritório, e o funcionário programou a direção à balsa 

para Jura." Kimberly explicou. "Vamos para a sua propriedade e depois de lá. Duncan, você 

está bem?" Ela colocou o computador para baixo e ajoelhou-se no sofá para envolver os 

braços ao redor dele. Duncan estava grato para a conexão e de ser realizado por ela. Ela era a 

única coisa sólida que o tinha seguro em um mundo que inclinava em seu eixo para ele. "Vai 

ficar tudo bem, você sabe. Eu prometo que vai." 

"Sim moça, eu sei." Disse ele, e beijou-a suavemente. 

"Devemos terminar o café da manhã e entrar no caminho." Ela pressionou a testa 

contra a dele. "Vai ser um pouco mais de uma unidade." 

O céu ainda estava escuro quando saíram e entraram no carro. Era maior do que o seu 

carro em Barbados, onde ele se sentia como se estivesse dobrado em dois. Este foi um Range 

Rover, ela o chamou, e o poderoso motor veio à vida, quando ela virou a chave. Ela tirou de 

Morvern e tomaram as ruas, dirigindo com as luzes acesas para iluminar a escuridão. Ele 

observou o sol se levantar e lançar o seu brilho ao longo das montanhas e depois estourar 

livre sobre os picos. Ele tirou o fôlego, a beleza de sua terra banhada pela luz solar, 

aumentando a grama verde rica. 

Ao descerem, ele viu ovelhas para o pasto e novas explorações menores com pintura 

colorida e jardins. Eles passaram por outros veículos nas estradas e por pequenas cidades 
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onde se lembrava que nenhuma estava antes. Ninguém parecia cansado ou com fome ou 

privado. Alguns até acenaram enquanto eles passavam. 

Escócia corria e chegava até o outro lado de um país mais forte. Ele sentia orgulho com 

a força do seu povo. 

Sol banhou as ruínas do castelo Fergusson e as terras que compunham a antiga 

propriedade. Cerca de meio-dia, estacionaram ao lado da estrada e subiram a colina íngreme 

para onde ele cresceu. Duncan inclinou-se para a terra e tirou um punhado de terra em suas 

mãos, esfregando-a por entre os dedos como se segurasse fragmentos de memórias longas 

desde então. Ele nasceu lá, sangrou lá, e muitos de sua família provavelmente morreram 

lá. Ele se levantou e olhou em volta, vendo em sua mente, do jeito que costumava ser. Ele 

tomou conforto saber o que foi deixado seria preservado. Este era detém ser o seu tempo, 

para que ele pudesse visitar este lugar muitas vezes. 

"Minha casa era ali." Disse Duncan, e pegou sua mão. 

Ele arrancou uma das rosas selvagens quando passaram um arbusto cheio, levantou-a 

ao nariz e inalou seu aroma perfumado. Entregou a ela, e aceitou com um sorriso. Ele sabia 

onde ficava sua casa, embora isto se foi. Ele construiu com suas próprias mãos com verde 

cerne, e agora cada placa que ele colocou com carinho se foi. Suas irmãs, seu pai, sua mãe 

ainda tinham ajudado com a sua criação. Agora era nada mais do que uma 

fundação. Duncan entrou no meio do que foi deixado e fechou os olhos, lembrando-se do que 

tinha sido antes. Um quarto grande, mas foi o suficiente. Ele tinha planos de construir mais 

quando ele tomasse uma esposa. O que ele tinha conhecido parecia tão longe. 

"Sabe o que devemos procurar?" Kimberly perguntou calmamente. 

Duncan focou nela e seus arredores. "Eu tinha uma pedra na fundação onde 

guardávamos itens preciosos. Quando os soldados ingleses vieram, não foram autorizados a 

lutar. Deus, eu queria matar todos eles às vezes, mas fomos obrigados a ficar lá por causa de 

seus números e nossa falta de homens. Nós logo começamos a esconder os tesouros, relíquias 
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pessoais e títulos de terra. Collin sabia onde meu esconderijo era." Duncan caminhou até o 

canto da pedra fundamental e tirou uma pedra. Dentro estava o pedaço de pano velho 

esfarrapado que já foi vestido de veludo de sua mãe, e a caixa de madeira que ele se lembrou 

de talhar. Ele abriu com dedos trêmulos e viu mais coisas do que ele se lembrava colocadas 

dentro. O título das terras Fergusson, o colar premiado de sua mãe com uma esmeralda no 

centro, e peças de mais variadas joias. Ele entregou cada coisa a Kimberly em silêncio até que 

ele chegou ao fundo e encontrou um pedaço dobrado de pergaminho. Ele desdobrou 

cuidadosamente o papel para ler seu conteúdo. 

Kimberly olhou por cima do ombro. "O que é?" 

"É um mapa para o novo local no Jura." Duncan sorriu. "Em nosso próprio tipo de 

código, de modo que os Ingleses não poderiam encontrá-lo." 

"Há uma grande quantidade de joias e um ato tão bem." disse ela. "Vamos colocá-lo de 

volta na caixa de modo que não será danificado. Coisas velhas podem ser facilmente 

destruídas, especialmente com o papel." 

"Devemos ir para Jura e ver se está tudo lá." Ele sorriu. "Então, a partir daí, os 

próximos passos virão até nós." 

"A balsa sai em uma hora e meia. Devemos começar a nos mexer." 

Kimberly se levantou e estendeu a mão para ele. "Em nossa aventura, mostre-me Jura." 

Duncan puxou para perto. Mão na mão, eles caminharam de volta para o carro, 

enquanto ele segurava a caixa de tesouro debaixo do outro braço. Enquanto se afastavam, ele 

observou o pedaço de pano esfarrapado soprar no vento. 
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Eles mal tiveram o SUV estacionado em plataformas maciças da balsa abaixo. antes de 

seu mestre tocar a buzina. O barco partiu sobre a água que parecia preta, mesmo se fosse ao 

meio do dia. Deixaram o carro e vieram para o convés olhando a paisagem, enquanto eles 

viajavam através da água. Eles anunciaram fatos que ela não sabia, como a profundidade do 

lago era desconhecido desde que nenhuma embarcação de ciência havia chegado ao 

fundo. Ela ficou espantada quando o guia disse que muitas da água na Escócia tinham 

cavernas submarinas que ligavam a Lago Ness. Foi tudo muito interessante, mas Kimberly 

estava animada sobre o que iria encontrar quando chegassem Ilha Jura. 

Duncan foi tranquilo quando olhou em volta. Ele lembrou muito do que viu. Ela podia 

ver isso em seus olhos. Mas tinha de haver tantas mudanças que sobrecarregava sua 

mente. Ela não podia sequer começar a imaginar o que ele estava passando. Kimberly estava 

determinada a estar lá para ele, não importa o que, porque isso é o que você fez para a pessoa 

que amava. E ela o amava com uma intensidade que a assustava. Nunca conheceu o amor 

antes, esta foi uma nova fase em sua vida. Parecia incrível ter Duncan ao seu lado.  

A balsa ancorou, e ele levantou-a em seus braços facilmente, até que subiu a prancha. 

Eles seguiram os outros turistas, enquanto se dirigiam para as aldeias e as lojas. Lá eles 

comeram o almoço e passearam pelas ruas. 
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"Eu nunca teria esperado esse lugar ter sido resolvido e as pessoas que viviam nesta 

terra." Disse Duncan. "Seu frio mortal no inverno, e as tempestades podem ser brutais." 

"Talvez seja por isso que a cidade tem apenas algumas centenas de moradores." Ela 

respondeu. "Eu estou indo para obter um quarto pela noite. Não acho que vamos conseguir 

sair daqui antes do anoitecer." 

Ele assentiu com a cabeça. "Sim, poderia ser melhor, especialmente se está à procura 

de um tesouro. É o melhor feito no escuro." 

"Espero que o litoral não seja perigoso à noite." Disse ela. 

Duncan sorriu, e iluminou seu rosto robusto bonito. "Eu conheço essas rochas como a 

palma da minha mão. Vou te proteger." 

Eles deixaram a cidade e se dirigiram para a costa a pé depois de estacionar em frente 

de uma das pousadas na ilha. Antes de partir, ela correu para dentro para pagar por um 

quarto e pegar uma chave para que eles pudessem ir diretamente para o quarto mais 

tarde. Em uma das lojas que ladeavam as ruas, ela comprou duas lanternas e garrafas de 

água. Se eles estavam indo para ter uma caminhada, ela queria estar preparada. Foi depois 

das quatro da tarde, e já podia ver a luz do dia vazando do céu. Duncan disse que a noite 

chegava rapidamente, na Escócia, e ele definitivamente não estava brincando, porque no 

momento em que desceu para o litoral, estava ficando escuro. 

Um dos lados de Jura era fachada do lago, e, o outro lado, enfrentou o mar. 

Não havia muitas casas deste lado da ilha que ostentava uma superfície rochosa. O 

cheiro de sal estava no ar, e a água do mar caiu nas rochas. Ela podia sentir o spray em seu 

rosto, enquanto Duncan a ajudou por um caminho que ela mal podia ver. 

"Eu acho que é melhor colocar a lanterna antes de quebrar minha perna." Kimberly 

puxou de sua bolsa e apertou o botão. 

"Outra excelente ferramenta para a luz em vez de uma tocha." Disse ele. 

"Você vê alguma coisa?" Ela perguntou, apreensiva. 
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Ele a ajudou a descer em outro declive rochoso para a areia. Ergueu a mão que 

segurava a lanterna e apontou para o lado do penhasco de rochas escuras saindo como dedos 

irregulares apontando para o céu. Ela podia ver o que achava que era uma caverna na parede 

rochosa. 

"A maré está fora por isso não vamos ter nenhuma dificuldade no interior." Disse 

Duncan, e olhou para ela. "Você pode ficar aqui se quiser. Eu irei apenas um minuto." 

"Não." Respondeu ela. "Onde você vai, eu sigo." 

"Moça corajosa você é.” Ele curvou-se para beijá-la. 

O vento uivava através das fendas na boca da caverna e ecoou assustadoramente 

dentro. A água pingava de pontos e bordas em piscinas de água salgada, enquanto eles se 

mudaram para dentro, e Kimberly examinou o interior, a luz em sua mão. 

"Collin disse passado às bordas nas costas, eles cavaram um novo esconderijo." 

Duncan murmurou, e sentiu ao longo das bordas. 

Ele era alto e, enquanto ela teria problemas para alcançar isso, moveu os dedos ao 

longo da borda, e ouviu a grade da rocha contra rocha. Ela brilhou naquela direção e viu o 

movimento das rochas. Duncan lançou-lhe um sorriso e entrou. Ela seguiu. No interior, não 

havia nada. Ele estava vazia, e o vento parecia mais alto uivando na desolação. 

"Acabou tudo." Ele sussurrou. 

"Talvez Collin mudou de novo." Disse ela, odiando o vazio em sua voz. 

"Não, ele não iria e não mudaria o mapa.” Ele respondeu. 

"Ele pode não ter tido tempo." sugeriu. 

"Então ele não teria sido movido." Duncan estalou, e então suspirou. "Sinto muito, 

moça, isso é... não importa. Vamos voltar para o hotel. " 

"Duncan..." Ela começou, e ele parou. 

"Não vamos falar agora, por favor?" Ele perguntou. 
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"Ok." Kimberly parou de falar, mas olhou para ele preocupada. Ele precisava disso, 

para sentir como se sua vida aqui pudesse valer alguma coisa. Ele ia usar o tesouro para 

construir uma nova vida, e que lhe foi tirado. 

Duncan era o tipo de homem que queria cuidar de si mesmo, e que ela tinha sido o seu 

esteio para as últimas semanas. Ela perguntou como poderia ajudá-lo. Eu nem sei por onde 

começar, ela pensou, infeliz. 

Os passos de Duncan pararam na areia enquanto eles iam para trás no caminho que 

eles vieram para a borda. Ela olhou para ele e o viu olhando para o mar. 

Kimberly seguiu seu olhar e viu as mesmas luzes azuis na água, como na noite em que 

o encontrou. Ah não! Oh, por favor, não, pensou ela. A água borbulhava, espuma, e ela viu um 

aumento de uma figura. Ela não poderia fazer os recursos. De fato, o ser foi feito de água. Ela 

não podia chamar isso de um sonho. Senhor, ela desejou que pudesse. 

"Nechtan." Duncan caiu de joelhos na areia molhada. 

Acreditar em fadas e ouvir histórias era uma coisa, mas ver uma entidade constituída 

de movimento para frente do mar em uma onda de altura de sua própria criação... Foi 

completamente inacreditável, mas lá estava ela. 

"Levanta-te, guerreiro." Sua voz era clara, mas aguada. 

"Você veio para me levar de volta?" Duncan perguntou. 

"A escolha é sua. O que você acha deste novo tempo?" A deusa perguntou. 

"É muito difícil de entender, de forma diferente." Explicou Duncan. "Eu não sei se 

posso encontrar meu pé sobre essas terras. Por que você me enviou aqui?" 

"Para mostrar que sem a sua raiva e desejo de vingança, havia algo mais." Nechtan 

explicou. Kimberly ficou em silêncio, mas morrendo de medo do que estava por vir. A deusa 

da água continuou. "Seus irmãos esqueceram a causa e deixaram a ganância transformar seus 

corações. O que você não sabia é que os homens que chamava de irmãos, não levaram apenas 

aqueles que odiavam, mas a partir de seu próprio povo também." 
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"Se você me deixasse lá, eu poderia tê-los salvo!" Duncan gritou. Ela podia ouvir a 

raiva e a dor em sua voz. "Eles teriam seguido a minha liderança." 

Nechtan riu. "Eles teriam pendurado você a bordo do navio. Você esquece, eu sou o 

passado e futuro. Eu vi tudo, mudei o seu destino, e dei-lhe outro caminho. Eu vi o seu 

coração a partir do momento que você era uma criança pescando com o seu pai, para o 

homem de hoje. Eu digo teimosia não quis salvar-vos, guerreiro." Nechtan inclinou a cabeça 

e acenou com a mão. Água correu de seus dedos. "Então faça a sua escolha. Você vai ficar ou 

voltar?" 

"Não faça isso." Kimberly implorou, e agarrou seu braço. "Não há nada para você 

voltar lá, além de morrer. Aqui, você pode começar de novo." 

Duncan olhou para os seus olhos, implorando. "Eu tenho-os por esse caminho e levei 

suas vidas! Se eu voltar, talvez eu possa mudar isso de alguma forma." 

"Quantas vezes você tem que sacrificar-se por eles? O que sobre mim e o que nós 

temos?" Perguntou ela. 

"Eu tenho que viver neste tempo com você e pagando o meu caminho?" Duncan 

tomou-a pelos ombros. "Eu não tenho habilidades para o trabalho. Tudo são aparelhos, e 

ninguém usa as mãos para construir mais." 

"E eu?" Kimberly levantou as mãos. "Eu as uso para trabalhar e criar. Você pode 

aprender. Tudo muda, e você também pode." 

"É diferente para você..." Ele balançou a cabeça e murmurou uma maldição. "Eu sou 

um homem que quer fornecer para sua mulher." 

"Então, porque eu não preciso de você para me apoiar, eu não sou digna?" Ela exigiu 

saber. "Será que vai ser melhor voltar ao seu tempo e encontrar uma mulher que precisa de 

você para alimentar e vesti-la? Eu sou tão facilmente posta de lado?" 

"O tesouro teria me dado um passo para uma nova vida." Duncan apontou. 
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"Os despojos foram tirados por mim para o mar. Ninguém deve lucrar com a ganância 

da tripulação do Ceifador das Trevas." Nechtan apontou. 

Kimberly mal pagou sua atenção. Ela poderia ter ficado longe e Duncan não estar 

neste lugar em dúvida. Ela não teve que ler sua mente para saber. Ele foi escrito por todo o 

rosto. Ele estava indo para escolher o seu tempo e deixá-la sozinha. 

"Eu amo você, Duncan. Por favor, você não precisa do tesouro. Você tem o 

suficiente. O título provando que as terras Fergusson são suas, herança de sua família. Tudo 

o que podemos fazer um bom começo." Ela pediu. "O resto podemos trabalhar juntos, eu 

prometo." 

"Kimberly..." Ele a puxou para perto e descansou sua testa contra a dela. "Amor, por 

favor, entenda..." 

Ela balançou a cabeça e se afastou. "Não, eu não entendo! Você afirma ter sentimentos 

por mim, mas quando ele fica áspero, você escolhe o caminho mais fácil. Vá dançar no final 

de uma forca como os homens. Vejo agora que eles significam mais para você do que eu 

jamais poderia. Eu salvei você. Eu não vou ficar aqui e vê-lo jogar tudo fora." 

Com essas palavras, ela virou-se e fugiu, tentando embaralhar as pedras, segurando a 

lanterna. Kimberly deu um grito suave quando raspou o joelho na pedra irregular. Ela 

deixou cair à lanterna e não se importava. A necessidade de escapar estava comendo para 

ela. Observando-o mergulhar de volta para o mar e para uma vida condenada era mais do 

que poderia suportar. 

"Kimberly!" 

Ela ouviu-o chamar seu nome, mas não parou. A escuridão engoliu-a enquanto 

corria. Kimberly virou à esquerda e depois à direita. Ela perdeu seu caminho na escuridão 

rapidamente, até que não ouviu a ressaca ou viu as luzes.  Droga! Droga! 

Droga, ela pensou, e sentou-se em uma rocha. Puxou a segunda lanterna do saco e a 

garrafa de água. No meio de suas lágrimas, bebeu alguns goles para acalmar a garganta 
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ressecada e tentou pensar sobre como ela poderia voltar para a aldeia. Se eles tinham uma 

balsa tarde da noite, ela provavelmente estaria sobre ela. 

Agora ela estava presa na ilha sozinha e de coração partido. Ela o amava muito, e ele 

escolheu voltar para a morte. Pensando foi quase engraçado. Kimberly teria preferido gastar 

sua vida por si mesma, do que sentir como ela fez naquele instante. Ela puxou os joelhos até 

o peito na grande pedra e enterrou a cabeça a chorar. 

"Chorando sozinha na escuridão não vai fazer nada." 

Sua voz fez olhar para cima, assustada, e ela o viu sair do manto da noite. Seu cabelo 

perdeu a banda que o mantinha amarrado para trás, e agora a longa juba soprava o 

vento. Seu coração saltou no peito, mas ainda assim, ela manteve-se na reserva. 

"Será que a sua deusa lhe deu alguns minutos para vir dizer adeus?" Ela perguntou 

amargamente. 

"Ela se foi, para nunca mais voltar." Disse ele simplesmente. 

"Então por que você está aqui?" Kimberly limpou as lágrimas em seu rosto. 

Duncan se sentou ao lado dela. "Porque sabia que você ia ficar perdida e eu tinha que 

vir encontrá-la." 

"Nossa, obrigada, você me achou. Aponte-me na direção da vila e vou sair de seu 

cabelo." Ela retrucou. 

"Havia mais razões." Disse ele calmamente. "Você quer ouvi-las?" 

Ela acenou com a mão alegremente. “Vá em frente. Você me tem em desvantagem, já 

que estou perdida." 

“Você tinha razão. Eu dei a minha vida para a vingança. A partir do momento que eu 

tinha 19, eu estive lutando contra os Ingleses e me sentiu obrigado a meus homens para a sua 

segurança." Explicou Duncan. "Nechtan me deu mais um presente, uma espiada no futuro se 

eu ficasse aqui." 

“O que você viu?” Kimberly sussurrou. 
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"Eu vi gente, felicidade, filhos, viagens da sua ilha para a minha casa, amor, risos e 

vida." Explicou. "Coisas que eu não poderia prever tendo em minha vida quando eu 

navegava no Ceifeiro da morte, mas o que desejava. Encontrei-os com você, e a escolha foi 

clara. Muito já foi perdido, e sangue tem sido derramado. Eu escolhi você, Kimberly. Para 

lutar por uma vida com você como eu faria para terras ou familiares. Uma segunda chance 

não deve ser dada levemente, e eu acho que Nechtan estava satisfeita com minha escolha. Foi 

uma lição, um presente que ela ofereceu." Ele a ergueu para o seu colo e beijou com 

força. "Você disse as palavras antes de mim, mas isso não significa que eu não me sinto da 

mesma maneira. Eu te amo, Kimberly, uma grha mo chroi." 

"Em Inglês, por favor." Disse ela. 

"Você é o amor da minha vida." Duncan repetiu. "Eu me senti como se não pertencesse 

ou não fosse homem o suficiente para fornecer a você neste mundo. Mas como você disse, eu 

posso aprender tudo e qualquer coisa com você no meu mundo. Tudo é possível." 

"Eu não quero que você esteja comigo e depois de alguns anos para baixo da linha que 

queria ter ficado." Ela sussurrou. Suas palavras encheram de tanta alegria que ela mal podia 

respirar. 

"Isso não vai acontecer. Estou com você para o resto de nossas vidas." Duncan beijou 

suavemente. "Acredite, meu amor, sempre." 

“Eu também te amo.” Kimberly sorriu. "Eu vou te ensinar a dirigir e até mesmo usar 

meu computador." 

"Ah, eu terei as minhas mãos na máquina finalmente!" Ele sorriu. "Vou te segurar a 

essa promessa." 

"Nós vamos comprar o seu próprio. Dessa forma, se você quebrá-lo, não vou pirar." 

Ela riu alto e segurou-o com força. 

"Eu vou comprar o meu próprio quando puder pagar o meu próprio." Disse Duncan, 

com firmeza. 
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"Querido, o título das terras Fergusson e essas peças de joalheria são mais do que 

suficiente para dar-lhe um começo aqui." Kimberly cutucou no peito. "Você, Duncan meu 

amor, já pode ser muito rico." 

"Nós somos ricos. Você vai ser minha esposa muito em breve, se estiver disposta." Ele 

procurou seu rosto por uma resposta. 

"Eu sou muito, muito agradável para a proposta." Kimberly sorriu. "Eu ainda estou 

com raiva de você por me fazer chorar." 

"Eu vou resolver isso quando voltar para estalagem." Duncan levantou-a em seus 

braços. 

"Quão longe estamos?" Ela perguntou, olhando ao redor na escuridão. 

"Não se preocupe. Eu pretendo levá-la todo o caminho." 

Kimberly descansou a cabeça em seu ombro largo e ouviu seu coração bater enquanto 

ele caminhava de volta para a aldeia. Ela nunca abandonaria seu amor ou lhe daria razão 

para duvidar. Tendo Duncan ao lado dela em tudo para o resto de sua vida seria nenhum 

sacrifício, no mínimo. Foi uma bênção. 

 

Fim 

 

Acesse meu blog: http://angellicas.blogspot.com 
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